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APRESENTAÇÃO

O Ministério de Minas e Energia, por meio da Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral 

- SGM e do Serviço Geológico do Brasil - CPRM, e o Governo do Estado de Mato Grosso, por intermédio da 

Secretaria de Estado de Indústria, Comércio Minas e Energia – SICME/MT, têm a grata satisfação de disponibilizar 

aos matogrossenses, à comunidade técnico-científica e aos empresários do setor mineral, o estado da arte do 

conhecimento geológico da Folha Tapaiuna, como parte do PROJETO NOROESTE DE MATO GROSSO. 

Em termos macropolíticos, o presente produto é mais uma ação do PROGRAMA GEOLOGIA DO BRASIL 

da CPRM, do Plano Plurianual 2004-2007 do Governo Federal, cujo objetivo é encetar ações que incrementem o 

conhecimento geológico, hidrogeológico, além de gerar importantes informações para o melhor ordenamento e 

ocupação do território brasileiro.

As informações de superfície da região foram atualizadas e incorporadas aos mapas geológico e de recursos 

minerais, escala 1:250.000, estruturados em Sistema de Informações Geográficas- SIG, e acompanhados de 

texto explicativo nos formatos digital e analógico.

O projeto compreendeu extensivos trabalhos de mapeamento geológico, coleta de amostras, estudos 

petrográficos e análise química de amostras de rocha e sedimentos ativos de corrente, suportados por 

interpretação de fotografias aéreas e de imagens de satélite, complementada com estudos geofísicos. Estes 

temas possibilitaram a geração e organização de banco de dados, de mapa geológico e de recursos minerais, 

bem como a elaboração do texto explicativo, tudo subsidiado pelo grande acervo de dados que embasa o 

diagnóstico do potencial mineral da região.

Com este passo, o Serviço Geológico do Brasil sistematiza e organiza o conhecimento geológico daquela 

região, compilado em sistema digital de fácil atualização, e dá um salto de qualidade na infra-estrutura local, 

voltada à gestão do meio físico.

O Estado de Mato Grosso conta, assim, com poderoso instrumento de fomento à pesquisa mineral e 

oferece aos potenciais investidores um trabalho confiável e orientador de estratégias a médio e longo prazo 

que, sem dúvida, promove um impacto sócio-econômico positivo, devido à geração de riquezas. Por outro lado, 

o conhecimento geológico constitui indispensável ferramenta para o planejamento do ordenamento e ocupação 

territorial, em bases sustentáveis, aspecto que, por si só, sobreleva a importância do presente trabalho, cuja 

essência procura conciliar a exploração de riquezas minerais ao desenvolvimento sustentável.

Com mais este lançamento, a CPRM - Serviço Geológico do Brasil segue cumprindo a política e ações 

governamentais de atualizar o conhecimento geológico do país, seja pela retomada dos levantamentos geológicos 

básicos, seja pela integração de dados.

Contribui, dessa maneira, com o resgate da infra-estrutura de desenvolvimento regional, como subsídio 

importante à formulação de políticas públicas e apoio às tomadas de decisão de investimentos. Reconhecendo o 

esforço de todos os que possibilitaram concretizar esta obra, os parceiros enaltecem a importância da atuação 

conjunta entre a CPRM e a SICME/MT, como ação importante de uma efetiva política nacional de geologia e de 

mapeamento geológico, integrada e seguida pelos órgãos estaduais do setor e coordenada e articulada pela 

Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral do Ministério de Minas e Energia, por intermédio da 

CPRM - Serviço Geológico do Brasil.

Agamenon Sérgio Lucas Dantas
Diretor-Presidente do

Serviço Geológico do Brasil – CPRM

Alexandre Furlan
Secretário da

Secretaria de Estado de Indústria, Comércio, 
Minas e Energia

Governo do Estado de Mato Grosso
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Geologia e Recursos Minerais da Folha Tapaiuna 

RESUMO

Este relatório descreve os resultados do mapeamento geológico e de levantamento geoquímico regional de 

sedimentos de corrente e concentrados de bateia na Folha Tapaiuna (SC.21-Y-B), na escala 1:250.000. A área 

localiza-se na porção noroeste de Estado de Mato Grosso, em terrenos plutono-vulcânicos e bacias sedimentares 

proterozóicos do Cráton Amazônico. Estes terrenos estão inseridos na Província Rondônia-Juruena (1.810-1.520 

Ma), no âmbito dos domínios Roosevelt-Aripuanã e Jamari. O mapeamento da folha é parte integrante do Projeto 

Noroeste de Mato Grosso, realizado em convênio da CPRM - Serviço Geológico do Brasil e a SICME, dentro do 

Programa Geologia do Brasil.

O estudo foi desenvolvido com trabalhos de campo complementados com a interpretação de imagens 

SRTM e ETM+. Os produtos de sensoriamento remoto e os dados aerogeofísicos foram processados digitalmente 

por meio do programa ENVI e integrados em sistema de informações geográficas (GIS). Os trabalhos de campo 

compreenderam o levantamento de perfis geológicos distribuídos ao longo de estradas e trilhas; com descrição 

de afloramentos, análises petrográficas, litogeoquímicas e geocronológicas pelos métodos U-Pb e Sm-Nd, e 

amostragem de sedimentos de corrente e concentrados de bateia.

A integração multidisciplinar das informações permitiu propor um novo ordenamento estratigráfico para a 

área. As unidades geológicas mais antigas estão representadas por terrenos proterozóicos (estaterianos) consti-

tuídos por dioritos, tonalitos e granodioritos resultantes de magmatismo alcalino de médio potássio (Suíte Intru-

siva Vitória). Posteriormente, ocorreu uma granitogênese pós-colisional acompanhada de vulcanismo félsico a 

intermediário (Grupo Roosevelt). Este ambiente tectônico se caracteriza por magmatismo cálcio-alcalino de alto 

potássio, metaluminoso a peraluminoso (granitos São Pedro e Zé do Torno) e peraluminoso (Suíte São Romão e 

Granito Morro do Índio), aos quais se associam as Intrusivas Básicas Serra do Cafundó. Na fase tardi-orogênica 

ocorreram intrusões alcalinas de alto potássio representadas pela Suíte Nova Canaã. O final da granitogênese é 

caracterizado por regime anorogênico representada por granitos alcalinos (Granito Rio Vermelho).

O conjunto está deformado com desenvolvimento de zonas de cisalhamento sinistrais E-W a NW-SE, for-

madas em regime dúctil. Subordinadamente ocorreu deformação dúctil-rúptil de direção NE-SW.

No Mesoproterozóico desenvolveu-se a Bacia do Dardanelos, representada pelas rochas metassedimenta-

res da Formação Dardanelos e por intrusões de sills e diques máficos da Formação Arinos.

Os resultados de análise química multielementar de sedimentos de corrente integrado com dados aero-

geofísicos (gamaespectrometria) permitiram detectar forte anomalia para Cu-Ni-Ba-Rb-Ag-Au e U-Th-La-Y-Ce-Zr-Hf 

na área de ocorrência da Formação Dardanelos. Em zona de cisalhamento E-W há anomalias de Au e Rb associadas com 

anomalias geofísicas de potássio hidrotermal, o que sugere que este ambiente é o de maior potencial metalogenético para 

ouro na Folha Tapaiuna.

Mineralização aurífera primária restringe-se ao Garimpo do Juruena, em veio de quartzo hospedado em 

zona de cisalhamento NE-SW que corta as rochas do Grupo Roosevelt. Ocorrências de manganês e ferro estão 

relacionadas às rochas sedimentares da Formação Dardanelos.
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ABSTRACT

This reports describes the results of a geological mapping and regional geochemical survey of the Folha 

Tapaiuna (SC-21-Y-B), in a 1:250.000 scale. The region is located in northwest portion of the State of Mato Gros-

so and contains Proterozoic plutono-volcanic terrains and sedimentary basins of the Amazon Craton southwest 

portion. These terrains belong to the Rondônia-Juruena Province (1.810-1.520 Ma.) and comprise the Roosevelt-

Aripuanã and Jamari domains. This mapping is part of the Northwest Project of Mato Grosso, by an agreement 

between the Geological Survey of Brazil (CPRM) and SICME, and is a part of the Geology Program of Brazil.

The geologic mapping was undertaken with support of SRTM and ETM+ images interpretation. Remote 

sensing products and aerogeophysical data were processed by means of the program ENVI and integrated in a 

Geographic Information System (GIS). The fieldworks were performed through geological profiles distributed 

along roads and paths, with outcrop description, followed by petrographic and lithochemical analyses, geochro-

nologic dating (U-Pb and Sm-Nd methods), and systematic sampling of stream sediments and pan concen-

trated.

The multidisciplinary integration of the information allowed to establish a new stratigraphic proposal for 

the area. The older geological units are represented by Paleoproterozoic (Statherian) terrains constituted by 

diorites, tonalities, and granodiorites of a medium-K calc-alkaline magmatism (Vitória Intrusive Suite). Subse-

quently, a post-colisional granitogenesis accompanied by a felsic and intermediate volcanism of the Roosevelt 

Group took place. These rocks are high-K calc-alkaline, metaluminous to peraluminous (São Pedro and Zé Torto 

granites) and peraluminous (São Romão Suite and Morro do Índio Granite). Associated to them are the Serra do 

Cafundó Basic Intrusives. To the late-orogenic phase belong the high-K, alkaline intrusions of the Nova Canaã 

Suite. The end of the granitogenesis is characterized by the anorogenic, alkaline suite of the Rio Vermelho Gran-

ite.

These terrains underwent deformation by a large E-W to NW-SE, sinistral, ductile strike-slip shear zone 

and subordinated NE-SW ductile-ruptile shear zone.

During the Mesoproterozoic developed the Dardanelos Basin, represented by the metasedimentary Darda-

nelos Formation and the intrusions of mafic sills and dikes of the Arinos Formation. 

The multielementary chemical analytical results of samples from stream sediments integrated with aero-

geophysical (gamma ray-spectrometry) data characterized one strong anomaly for Cu-Ni-Ba-Rb-Ag-Au and U-

Th-La-Y-Ce-Zr-Hf within the Dardanelos Formation. A large, E-W shear zone contains Au and Rb anomalies in 

association with radiometric hydrothermal potassium anomalies that suggests a geologic environment with great 

metalogenetic potential for gold in the area.

The most important primary Gold mineralization in the region is the Garimpo do Juruena, which occurs in 

quartz veins within a NE-SW shear zone that crosscuts rocks of the Roosevelt Group. Occurrences of manganese 

and iron are related to Dardanelos Formation sedimentary rocks.
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A Folha Tapaiuna (SC.21-Y-B) é parte do 
Projeto Noroeste de Mato Grosso (Fig. 1.1), objeto de 
convênio entre a CPRM/Serviço Geológico do Brasil 
e a Secretaria de Estado de Indústria, Comércio, 
Minas e Energia de Mato Grosso – SICME/MT, inserido no 
Programa Geologia do Brasil/Subprograma Mapeamento 
Geológico Básico. O projeto visou ao mapeamento geológico, 
acompanhado de levantamento geoquímico, de três folhas 
na escala 1:250.000 (Aripuanã, Tapaiuna e Juína), com 
atualização da cartografia geológica e levantamento 
de informações capazes de fomentar a pesquisa 
mineral da região, onde são conhecidos jazimentos de 
diamante, ouro, ferro, manganês, rochas ornamentais 
e substâncias polimetálicas (Pb-Zn-Cu-Au).

Os trabalhos foram desenvolvidos pela 
CPRM-Superintendência Regional de Goiânia, com 
a colaboração do Núcleo de Apoio de Cuiabá e a 
coordenação dos Departamentos de Geologia e de 
Recursos Minerais da CPRM. 

1.1 – Localização e Vias de Acesso
A Folha Tapaiuna abrange cerca de 18.000km², 

se situa na região noroeste do Estado de Mato Grosso, 
entre os paralelos 10°00’ e 11°00’ de latitude sul e 
meridianos 57°00’ e 58°30’ de longitude oeste de 
Greenwich, e abrange frações dos municípios de 
Brasnorte, Castanheira, Cotriguaçu, Juara, Juruena, 
Nova Bandeirante, Nova Monte Verde e Tabaporã.

O acesso à folha, a partir de Cuiabá-MT, pode 
ser feito pelas rodovias asfaltadas BR-163/364 e MT-
206 até Alta Floresta. Segue-se pela rodovia MT-206, 
em fase inicial de asfaltamento, até Nova Monte Verde, 

localizada a cerca de 5 km a norte da folha. Outra 
possibilidade de acesso é pelas rodovias BR-163/364 
e MT-246/343/358/170, na maior parte asfaltadas, via 
Jangada, Tangará da Serra, Brasnorte, Juara, Juína e Juruena. 
Em quaisquer das opções o deslocamento é da ordem de 
900 km. Estradas encascalhadas, transitáveis na maior 
parte do ano, ligam vilas às cidades de Juara, Juruena, Nova 
Bandeirantes e Nova Monte Verde. Estradas secundárias 
interligam fazendas, assentamentos do Incra e Reservas 
Indígenas.

A única pista de pouso na Folha, com vôos 
regulares em aeronaves de pequeno e médio porte, 
oriundos de Cuiabá, é o da cidade de Juruena. Pistas 
menores situam-se nas principais vilas, fazendas e 
Reservas Indígenas.

1.2 – Métodos de Trabalho
A sistemática de trabalho seguiu os princípios 

padronizados estabelecido pelo guia de procedimentos 
técnicos do Programa de Levantamento Geológico Básico 
do Brasil (PLGB), adotado pela CPRM – Serviço Geológico 
do Brasil, e compreendeu as seguintes etapas: 

Etapa Preparatória – Nessa fase promoveu-se 
a análise e a aquisição do acervo técnico disponível, 
aquisição de imagens de radar e satélites (Landsat, 
Shauttle, ETM, Áster, Cbers) e fotografias aéreas na 
escala 1:60.000 (USAF-1967), elaboração de bases 
planimétricas geo-referenciadas atualizadas; integração 
e interpretação qualitativa dos dados aerogeofísicos 
dos projetos Juruena-Teles Pires e Rio do Sangue; 
fotointerpretação, interpretação de imagens de satélite, 
integração dos dados geológicos, elaboração do mapa 

1 – INTRODUÇÃO

Figura 1.1 – Mapa de localização da Folha Tapaiuna (SC.21-Y-B).
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geológico preliminar e programação das atividades de 
campo.

Atividades de Campo - O levantamento 
geológico sistemático consistiu na realização de perfis 
ao longo de estradas, caminho e rios, preferencialmente 
transversais à estruturação regional das unidades 
geológicas e verificação das principais anomalias 
aerogeofísicas, com coleta de amostras de rocha para 
análises petrográficas, químicas e geocronológicas e 
cadastramento de ocorrências minerais e avaliação dos 
contatos fotogeológicos. A densidade de afloramentos 
descritos foi maior nas unidades plutônicas e vulcânicas, 
em função da maior complexidade geológica, e menor 
nas unidades sedimentares, pela pouca variedade 
litológica e escassez de acessos. Foram também 
coletadas amostras de sedimento de corrente e concentrado 
de bateia, em estações previamente selecionadas ao longo 
das drenagens, para análises geoquímicas. Não foram 
realizados amostragens e mapeamento nas áreas de 
reservas indígenas. 

O cadastramento dos recursos minerais 
compreendeu o levantamento de todos os jazimentos 
minerais, especialmente os depósitos e minas, com 
obtenção dos dados de consistência de localização 
dos bens minerais, seu condicionamento geológico/
estrutural, forma de ocorrência, descrição detalhada 
do tipo de minério/mineral-minério, limites, formas de 
exposição, reserva/teor e método de explotação.

Análises de Laboratório – Como a maioria 
das amostras coletadas durante o mapeamento 
geológico foi de rochas ígneas, optou-se por análises 
petrográficas, químicas de óxidos de elementos 
maiores, ouro, elementos traços e terras raras, e 
de isótopos. A preparação e descrição das lâminas 
delgadas foram efetuadas na Superintendência 
Regional de Goiânia (CPRM), as análises químicas e 
geoquímicas pelo Laboratório ACME, as mineralógicas 
na Superintendência Regional de Porto Alegre (CPRM) 
e as isotópicas na Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul.

Montagem do SIG Geológico - Consistiu na 
consolidação de todas as informações geradas no 
projeto, alimentação do banco de dados da CPRM 
(GEOBANK), bases AFLO, PETR, GEOCR e GEOQ, e 
digitalização dos dados atualizados e preparação do 
mapa geológico final na escala 1:250.000, gerado em 
ambiente GIS. 

Elaboração da Nota Explicativa - Foram 
preparadas notas explicativas para cada folha, contendo 
as partes descritiva e interpretativa, e, assim, evitando 
um relatório integrado interpretativo.

1.3 - Aspectos Sócio-Econômicos
A extração de madeiras e a instalação de 

fazendas de grande porte foram atividades que 
estimularam o povoamento da região. Atualmente, 
devido ao controle mais efetivo dos órgãos ambientais, 
a indústria madeireira entrou em declínio, causando 
sérios abalos à economia regional. Apenas a Indústria 
Rhodem, instalada em Juruena, possui certificação 
para exportação. Assim, a economia está centrada 
na pecuária de corte e na agricultura de subsistência. 
Juruena é o único local com infra-estrutura satisfatória 

(banco, hospital, água tratada, rede hoteleira, comércio, 
etc.). As principais vilas e assentamentos contam com 
eletricidade e telefone via satélite.

A atividade de exploração mineral na área é 
praticamente inexistente e o único garimpo aurífero 
conhecido, localizado a SE de Juruena, está desativado. 
Durante a fase de mapeamento, equipe da Companhia 
Vale do Rio Doce desenvolvia levantamentos 
aerogeofísicos e pesquisa mineral nas imediações da 
vila de Paranorte, com o objetivo de avaliar ocorrências 
de manganês e ferro, supergênicos.

1.4 - Clima, Geomorfologia e Fisiografia
O Estado de Mato Grosso possui clima continental 

típico, com duas estações bem-definidas, uma chuvosa 
e outra seca. A variação das médias de temperatura está 
relacionada à sua vasta extensão territorial no sentido norte-
sul e localização no interior do continente, com reduzida 
influência marítima e baixa amplitude térmica (Mato Grosso-
MT, 2005).

A temperatura média anual da região situa-se 
ao redor de 26º C. As variações de temperatura ao 
longo do dia são maiores apenas quando há penetração 
de massa de ar fria de origem polar, principalmente 
em junho e julho. O regime de chuvas é tipicamente 
tropical continental. A estação chuvosa se estende de 
outubro a abril, com precipitações médias mensais quase 
sempre superiores a 200 mm e a seca de maio a agosto, 
com precipitações médias mensais inferiores a 100 mm. 
A precipitação média anual (Tabela 1.1), obtida a 
partir de estações operadas pela CPRM para a ANA, 
localizadas nesta folha e imediações, é superior a 
2.000 mm. As temperaturas média máxima e mínima 
mensais da estação de Juara, localizada a sul da folha, 
constam das Tabelas 1.2 e 1.3.

A vegetação é do Bioma e/ou Domínio das 
Florestas. Caracteriza-se por florestas pluriestratificadas 
de grande porte, com dossel de 20 a 30 m de altura e 
emergentes que atingem até 45 m (Mato Grosso, 2005). 
São comuns espécies como o mogno, ipê e o cedro. No 
entorno dos núcleos urbanos de Juruena, Paranorte e 
Japuranã, testemunhos dessa densa cobertura vegetal 
destacam-se em meio às áreas atualmente ocupadas 
por pastagens e/ou culturas.

Segundo a classificação de Ross (1996), 
o relevo da área se distribui em duas unidades 
geomorfológicas (Fig. 1.2) reconhecidas como Planaltos 
em Intrusões e Coberturas Residuais de Plataforma, 
subcompartimentada em Serras Residuais do Norte de 
Mato Grosso e em Depressões Periféricas e Marginais. 
Ambas as unidades foram enquadradas por Silva et 
al. (1980) como Planaltos Residuais do Norte de Mato 
Grosso, e incluem a Chapada de Dardanellos e a Depressão 
Interplanáltica da Amazônia Meridional, respectivamente. 
Miranda & Amorim (2000) concordam com a definição 
de Ross (1996), mas interpretam, na área em estudo, as 
Depressões Periféricas e Marginais como Depressão do 
Norte de Mato Grosso.

Os Planaltos Residuais do Norte de Mato Grosso 
(Silva et al., 1980) ou Serras Residuais do Norte de 
Mato Grosso (Ross, 1996), ocupam aproximadamente 
40% da Folha, situam-se na sua porção central, se 
afunilam de leste para oeste e são sustentados pela 
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Tabela 1.1 - Índices Pluviométricos Médios e Mensais (Fonte: CPRM/ANA).

Tabela 1.2 – Temperaturas médias máximas mensais da estação Porto dos Gaúchos (Fonte: CPRM/
ANA).

Tabela 1.3 – Temperatura média mínima mensal da estação Porto dos Gaúchos (Fonte: CPRM/
ANA).

Figura 1.2 – Unidades geomorfológicas da Folha Tapaiuna (SC-21-Y-B). Melo & Franco (1980).
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cobertura sedimentar da Formação Dardanellos, 
com cotas entre 300 e 450 m, coberta por latossolos 
vermelhos e amarelos, areias quartzosas e localmente 
podzólicos vermelhos e amarelos, diastróficos. No 
topo dos relevos residuais ocorrem solos litólicos e/ou 
concrecionários lateríticos, diastróficos.

As Depressões Periféricas Marginais (Ross, 1996) 
ou Depressão Interplanáltica da Amazônia Meridional 
(Silva et al., 1980) ou Depressão do Norte de Mato 
Grosso (Miranda & Amorim, 2000), se caracterizam 
por terem sido gerados por erosão acentuada dos 
contatos entre as bacias sedimentares e os maciços 
antigos. Circundam os Planaltos ou Serras Residuais, 
ocupam cerca de 60% da Folha, compreendem as 

unidades paleoproterozóicas e proterozóicas, situam-
se 200 e 300 m de altitude e produzem solos podzólicos 
vermelhos diastróficos.

As drenagens da folha estão ligadas à Bacia 
Hidrográfica do Rio Juruena, localizada na porção 
oeste, e onde a secciona aproximadamente segundo 
norte-sul. Destacam-se, pela margem direita, os rios 
Arinos, dos Peixes e do Sangue e seus tributários, que 
drenam a parte sul da folha, e os rios Costa Pinheiro 
e Matrinxã, localizados na porção norte. Pela margem 
esquerda sobressaem os rios Vermelho e Tucanã. As 
drenagens das porções centro-leste e nordeste são 
tributárias do Rio Apiacás, afluente do Rio Teles Pires.
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A Folha Tapaiuna situa-se na porção sudoeste 
do Cráton Amazônico (Almeida et al., 1977, 1981) 
(Fig. 2.1), no âmbito da Província Rio Negro-Juruena 
(Tassinari et al., 1996) ou Rondônia-Juruena (Santos, 
2000) (Fig. 2.2) e é constituída por terrenos Pré-
cambrianos plutono-vulcânicos, bacias sedimentares 
proterozóicas e juro-cretácicas, coberturas plataformais 
paleógenas/neógenas e formações superficiais 
neógenas.

A evolução do conhecimento geológico sobre 
a região deriva de vários estudos apoiados em 
levantamentos geológicos, geofísicos e geoquímicos 
executados principalmente pela CPRM - Serviço 
Geológico do Brasil, realizados desde o início de 
1970, de maneira isolada ou por convênios com o 
DNPM e o governo do Estado de Mato Grosso, e pelo 
Projeto RADAMBRASIL. Trabalhos desenvolvidos pelas 
universidades, a exemplo da UFMT, USP e UnB, e 
empresas de mineração, também foram decisivos na 
elucidação e entendimento da geologia e da evolução 
da área.

Até então, esta área era inserida no Complexo 
Xingu indiviso, juntamente com as coberturas 
sedimentares do Grupo Caiabis, Formações Dardanelos, 
Arinos, Arenito da Fazenda Casa Branca e Alcalinas 
Canamã (Silva et al., 1980). 

Estudos geológicos e datações geocronológicas 
por métodos modernos mais precisos realizados por 
Leite et al. (2001a), Leite & Saes (2003), Souza et 
al. (2004), Lacerda Filho et al. (2004), Rizzotto 
et al. (2002, 2004) e Leite et al. (2005a, 2005b), 

aliados aos dados desse relatório, permitem o melhor 
entendimento da evolução geológica, delimitar seus 
principais compartimentos geotectônicos e propor 
novo ordenamento estratigráfico para a área. Neste 
estudo também se procurou destacar a potencialidade 
metalogenética da mesma, em particular para metais 
básicos, ouro e diamante.

A Província Rondônia–Juruena (Santos, 2000), 
onde se insere a área em estudo, situa-se na porção 
sudoeste do Cráton Amazônico e formou-se entre 1,85 
e 1,53 Ga (Fig. 2.2). Está orientada segundo NW-SE a 
E-W e é constituída por terrenos graníticos e vulcano-
sedimentares que evoluíram em sucessivos episódios 
orogenéticos (Scandollara et al. 1995; Rizzotto et al. 
1995; Santos et al., 2000; Leite et al. 2001A; Lacerda 
Filho et al., 2001; 2004; Frasca et al., 2003; Souza 
et al., 2004). A província foi inicialmente subdividida 
por Santos (2003) nos domínios Jamari e Roosevelt-
Juruena e modificada por Lacerda Filho et al. (2004, 
2006), em quatro compartimentos geotectônicos (Fig. 
2.2) denominados de domínios (i) Juruena (1850-
1750 Ma.), (ii) Roosevelt-Aripuanã (1.760-1.740 Ma.), 
(iii) Rondônia–Jamari (1.760-1.535 Ma) e (iv) Jauru 
(1.795–1.724 Ma.). Na região noroeste de Mato Grosso, 
área de abrangência das folhas Aripuanã, Tapaiuna e 
Juína, ocorrem apenas os domínios Roosevelt-Aripuanã 
e Jamari, com a folha Juína situada no limite entre 
ambos os domínios, mas contendo também rochas da 
Bacia do Parecis na sua porção sul (Fig. 2.2).

2. CONTEXTO GEOLÓGICO REGIONAL

Figura 2.1 - Compartimentação tectônica do território brasileiro, segundo Schobbenhaus et al. 
(1984).
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Figura 2.2 - Compartimentação do Cráton Amazônico, em Províncias com a subdivisão da 
Província Rondônia-Juruena em domínios, Santos (2003) modificada por Lacerda Filho et al. 
(2006).
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2.1 - Domínio Roosevelt Aripuanã (1.790-
1.740. Ma).

Constitui um segmento crustal paleoproterozóico 
que ocupa a porção noroeste do Estado de Mato Grosso 
(Fig. 2.2.), em faixa limitada a nordeste pelo Domínio 
Juruena, caracterizado pelo Arco Magmático Juruena 
de idade-modelo Sm-Nd (TDM) de 2.100 Ma e idades 
U-Pb entre 1.850 -1.773 Ma, e ao sul pelo Domínio 
Jamari U-Pb 1.763-1.734 Ma e TDM 2,2-2,1 (Payola et 
al., 2002; Santos, 2003).

É caracterizado pela presença marcante de (i) 
dois tipos de embasamento (ii); diversas suítes de 
granitóides cálcio-alcalinos; (iii) por grupos vulcânicos 
e vulcano-sedimentares (iv) uma assembléia pós-
orogênica (granitos anorogênicos) e (v) bacias 
sedimentares, que ocorrem a leste da Serra da 
Providência (Rondônia) até o limite com o domínio 
Juruena (Rio Apiacás), abrangendo a região noroeste 
de Mato Grosso (municípios de Aripuanã, Juruena, 
Nova Monte Verde e Apiacás). 

(i) Embasamento - Ocorrem dois tipos de 
embasamento. O mais antigo é representado por 
rochas supracrustais e metaplutônicas (ortognaisses, 
metagabros e anfibolitos) do Complexo Bacaeri Mogno, 
com idade isocrônica Sm-Nd de 2.243 ± 130 Ma (Souza 
et al., 2004). O mais jovem consiste de ortognaisses e 
rochas supracrustais do Complexo Nova Monte Verde 
(1.785 ± 8 Ma). Pimentel (2001) registra a ocorrência 
de evento tectono-metamórfico de idade U-Pb SHRIMP 
em zircão de anfibolito do Complexo Monte Verde de 
1.653 ± 42 Ma, a qual pode representar a fase colisional 
marcada por metamorfismo de grau alto acompanhada 
da recristalização do zircão (Santos, 2003). 

(ii) Suítes Graníticas Orogênicas a Pós-
Orogênicas - Caracterizadas por diversas suítes 
graníticas cálcio-alcalinas do intervalo entre 1.790 e 
1.740 Ma (U/Pb SHRIMP) e compostas por quatzo-
dioritos, tonalitos e granodioritos da Suíte Intrusiva 
Vitória (1.775 Ma a 1.785 ± 8 Ma), quartzo-dioritos, 
granodioritos e granitos cálcio-alcalinos de alto K São 
Pedro (1.784 Ma ±17 Ma, Pimentel, 2001), São Romão 
(1.770 ± 9 Ma) e Zé do Torno (1.743 ± 4 Ma) além de 
rochas graníticas alcalinas e cálcio-alcalinas das Suítes 
Nova Canaã e Morro do Índio. Este conjunto, de idade-
modelo Sm-Nd TDM de 2.182 Ma, sugere longo período 
de residência crustal e pode corresponder a um arco 
magmático continental, do qual o Complexo Monte 
Verde representa a fração dominantemente juvenil.

(iii) Grupos Vulcânicos e Vulcanos-
sedimentares (Grupos Roosevelt e São Marcelo 
Cabeça) – Formaram-se no início do Estateriano, são 
contemporâneos a algumas das supracitadas suítes 
graníticas e possuem afinidade cálcio-alcalina de alto 
potássio. O Grupo Roosevelt é vulcanos-sedimentar, se 
originou em bacias intermontanas de arco vulcânico 
(Santos, 2003) e tem idade U/Pb SHRIMP de 1.740 ± 
8 Ma (Rizzotto et al. 1995; Santos et al., 2000). Esse 
terreno recebeu a denominação de Arco Magmático III 
(Santos, 2003), ou arco vulcânico-plutônico Japuira-
Roosevelt (Leite et al., 2005) desenvolvido entre 1.770 
e 1.740 Ma, com idade Sm-Nd TDM entre 2.320 e 2.650 
Ma e єNd de 0,56 a -2,76. 

Os grupos Roosevelt e São Marcelo–Cabeça 

são compostos por rochas metavulcânicas ácidas a 
intermediárias (riolitos, riodacitos) com intercalações 
de rochas metassedimentares clásticas e químicas 
(quartzo-muscovita xistos, sillimanita-quartzo xistos, 
clorita xistos, grafita xistos, quartzitos e formações 
ferríferas bandadas), com idade U-Pb em torno de 
1.740 Ma (Rizzoto, et al., 1995; Santos et al., 2000). 

Estas rochas foram deformadas e metamorfizadas 
na fácies xisto verde a anfibolito, com evidências de 
retrometamorfismo. A idade do evento metamórfico 
é de 1.652 ± 42 Ma (Pimentel, 2001), determinada 
pelo método U-Pb SHRIMP em cristais de zircão com 
sobrecrescimentos de rochas do Complexo Nova Monte 
Verde.

(iv) Suítes Anorogênicas - Na porção ocidental 
do domínio Roosevelt-Aripuanã, ocorrem corpos do 
Granito Aripuanã, de idade U/Pb de 1.542 ± 2 Ma, 
comparável à idade da Suíte Serra da Providência e 
corpos correlatos do Domínio Jamari. É provável que 
os corpos ora mapeados, assim como o Granito Rio 
Vermelho e as Alcalinas Canamã, também sejam 
correlatos com estas suítes. O controle estrutural 
destas rochas é caracterizado por extensas zonas de 
cisalhamento transcorrentes sinistrais, marcadas por 
faixas de milonito com larguras variáveis e orientação 
geral NNW-SSE com inflexões para EW.

(v) Coberturas Sedimentares – As coberturas 
sedimentares deste domínio são de origem tafrogênica, 
por reativação de antigas estruturas, e responsáveis 
pela implantação da bacia sedimentar mesoproterozóica 
do Dardanelos. Esta é representada pelas rochas do 
Grupo Caiabis (Formações Dardanelos e Arinos), com 
idade máxima do início de sedimentação em torno de 
1,3 Ga, obtida a partir da datação Pb-Pb de cristais 
de zircão detríticos de conglomerados basais (Leite 
& Saes, 2003). A bacia é continental e representada 
por conglomerados polimíticos e arcóseos seguidos de 
siltitos e argilitos avermelhados com níveis de arenitos 
finos quartzosos a arcoseanos com intercalações de 
conglomerados (Formação Dardanelos) e bazalto, 
gabro e sills de diabásio, (Formação Arinos) de idade K-
Ar de 1.225 e 1.416 Ma (Silva et al., 1980). A Formação 
Dardanelos é subhorizontal e sustenta platôs no interior 
de grabens da região noroeste de Mato Grosso e está 
sobreposta a rochas do Grupo Roosevelt e das suítes 
graníticas do embasamento por discordância erosiva 
e/ou zonas de cisalhamento transcorrente. 

2.2 - Domínio Jamari (1.760-1.535 Ma)
O Domínio Jamari ocorre na porção leste de 

Rondônia e se prolonga para o noroeste do estado, onde 
está parcialmente coberto por rochas sedimentares 
da Bacia do Parecis (Fig. 2.2). Situa-se na porção 
meridional da área em estudo, onde é extensão do 
Cráton Amazônico retrabalhado durante a Orogenia 
Sunsas (1.3- 1.1 Ga).

Na área, este domínio acha-se representado 
principalmente por uma associação do tipo AMCG 
(Anortositos, Mangeritos, Charnockitos e Granitos) 
com básicas associadas, caracterizada pelos batólitos 
de granitos rapakivi, vermelhos, tipo A da Suíte Serra 
da Providência. Esta suíte é constituída por distintos 
episódios magmáticos intrusivos, com idades U/Pb 



18

Geologia e Recursos Minerais da Folha Tapaiuna 

variáveis entre 1.606-1.532 Ma, representados na 
área pelo Anortosito Serra do Lobo; Granito rapakivi 
Serra da Providência (1.606-1.530 Ma; Bettencourt 
et al., 1999; Lacerda Filho, 2004; Charnockito São 
Roque possivelmente correlato ao Charnockito Jaru 
(1.959 Ma; Payolla et al., 2002) e Gabro Juína (1.55-
1.47G; Leite et al., 2005) e Granito Fontanillas.

Os granitos rapakivi possuem evidências 
de magma mixing e mingling, com características 
litoquímicas similares a granito de tipo A, e sua idade-
modelo Sm-Nd (TDM) varia de 1,89 a 1,76 Ga, com 
εNd(t) de -0,60 a + 2,00. A composição isotópica do 
Nd sugere que o magma derivou de mistura de fusão 
de manto empobrecido com fonte crustal mais antiga 
e indica posicionamento pós-orogênico, possivelmente 
relacionado ao colapso da Orogênese Juruena (Santos, 
2003).

O embasamento deste domínio é caracterizado 
pelas rochas de médio a alto grau metamórfico do 
Complexo Jamari (Isotta et al., 1978), não encontrado 
na área, que se distribui na porção centro-oriental de 
Rondônia, formado principalmente por gnaisses orto e 
paraderivados. A composição isotópica Sm-Nd dessa 
unidade apresentou dois conjuntos de idades–modelo, 
um entre 2,06 a 2,20 Ga, com ε(Nd) de -1,51 a +0,18 
e outro entre 1,67 Ga e 1,79 Ga com εNd – 1,10 a +1,90 

e idades U/Pb 1.76 Ga e 1,67 Ga (Santos, 2003). O 
primeiro grupo mostra importante contribuição crustal 
(crosta tipo Tapajós) enquanto o segundo evidencia 
uma contribuição crustal menor ou ausente.

As rochas do embasamento desse domínio 
possuem idades U/Pb (1.760-1.740 Ma.), semelhantes 
às do domínio Roosevelt-Aripuanã, o que sugere 
tratar-se do mesmo embasamento de ambas as 
regiões (Payola et al., 1998; Santos et al., 2000; 
Santos, 2003).

O registro de uma deformação dúctil a dúctil-
rúptil na evolução desse domínio é realçado pelos 
expressivos cinturões de cisalhamento de direção 
preferencial E-W, incidentes nos batólitos graníticos 
da Serra da Providência e nos litótipos do Complexo 
Jamari, provocados principalmente pela atuação 
da orogênese Candeias (1.32 Ga). Foi constatada 
em grãos de zircão do tonalito Jamari, uma idade 
de cristalização ígnea de 1,75 Ga contendo bordas 
metamorfizadas de 1,3 Ga.

Após esses eventos, a área em estudo foi coberta 
por lateríticas paleógenas/neógenas e depósitos 
neógenos de areias argilas e níveis conglomeráticos 
situados ao longo das principais drenagens.
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3.1 - INTRODUÇÃO
Esse trabalho possibilitou individualizar e 

caracterizar 23 unidades e subunidades geológicas, 
conforme mostrado na figura 3.1 e a seguir descritas.

3.2 DESCRIÇAO DAS UNIDADES
3.2.1. Complexo Bacaeri-Mogno

Denominação proposta por Oliveira & 
Albuquerque (2005), Frasca & Borges (2005) e Ribeiro 

3 - DESCRIÇAO DAS UNIDADES

Figura 3.1 – Coluna estratigráfica da Folha Tapaiuna.
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& Villas Boas (2005) para caracterizar uma associação 
de rochas supracrustais (gnaisses sílico-aluminosos 
com intercalações de quartzito, quartzito ferruginoso, 
rochas calcissilicáticas e lentes de anfibolito) e 
plutônicas (enderbitos e metagabros) que ocorrem no 
norte de Mato Grosso, deformadas em regime dúctil de 
direção geral E-W e metamorfizadas na fácies anfibolito 
alto a granulito. Estas rochas foram reconhecidas por 
Silva et al. (1980) e Silva Neto et al. (1980) na região a 
oeste de Alta Floresta e englobadas, respectivamente, 
no Complexo Xingu e na Suíte Metamórfica Cuiú-Cuiú. 
Scabora et al. (1997), durante pesquisa mineral nas 
fazendas Mogno, Apiacás e Bacaeri, identificaram 
paragnaisses aluminosos com intercalações de 
quartzito e formações ferríferas e um complexo de 
rochas máficas, e as cartografaram como pertencentes 
ao Complexo Xingu.

Parte desta associação ocorre no extremo NE 
da folha Tapaiuna e é representada por metadioritos e 
metaquartzo-dioritos deformados e com bandamento 
gnáissico de direção geral NS (Foto 3.1) transposto 
por foliação milonítica E-W subvertical e mesodobras 
isoclinais fechadas (Foto 3.2). Seus contatos com 
as unidades limítrofes (São Pedro e São Romão) por 
zonas de transcorrência ou de transpressão.

Os metadioritos são cinza-escuros, finos a médios 
e possuem textura granoblástica a protomilonítica 
(Fotomicrografias 3.1 e 3.2) e são compostos de 
plagioclásio (65 a 75%), quartzo (5 a 15%), biotita 
e hornblenda (10 a 15%) e microclínio (2 a 10%). O 
plagioclásio ocorre em cristais irregulares alongados e 
orientados e com geminações polissintéticas. O quartzo 
ocorre em cristais irregulares. A biotita forma faixas 
orientadas descontínuas e associa-se à hornblenda, 
magnetita e raramente ao clinopiroxênio. O microclínio 
tem intercrescimentos pertítico e mirmequítico. Raros 
cristais de cummingtonita são prováveis produtos 
de retrometamorfismo. Apatita, zircão e titanita são 
acessórios. Esta associação indica metamorfismo de 
alto grau sobre rochas básicas.

Os metaquartzo-dioritos são finos e de textura 
granoblástica a blastomilonítica. Os feldspatos (60 a 
70%) são predominantes, alongados e de contornos 

Foto 3.1 - Complexo Bacaeri-Mogno. Bandamento 
gnáissico de direção aproximada N/S. (Wa-50).

Foto 3.2 - Complexo Bacaeri-Mogno bandamento 
gnáissico cortado e dobrado por foliação milonítica 
EW. (Wa-52).

Fotomicrografia 3.1 - Complexo Bacaeri-Mogno. 
Textura granoblástica de metadiorito evidenciada 
por cristais irregulares de feldspato e biotita 
orientada (lamelas coloridas). (WA-50).

Fotomicrografia 3.2- Complexo Bacaeri-Mogno. 
Textura protomilonítica dada por faixas ricas em 
quartzo fino e biotita associada em meio a cristais 
arredondados de feldspato. (WA-52)
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assimétricos e arredondados que evidenciam rotação. 
O quartzo (25 a 35%) é fino, alongado, com intensa 
extinção ondulante que sugere recristalização por ci-
salhamento. A biotita (2 a 5%) associa-se a opacos, 
zircão e apatita como acessórios.

São freqüentes nesta unidade, notadamente nas 
zonas de mais alto strain, injeções ricas em feldspato 
potássico (Foto 3.3).

Sua área de ocorrência coincide com baixos va-
lores radiométricos no canal de potássio e a altas ano-
malias magnéticas situadas na borda sul da desconti-
nuidade WNW-‘ESE, identificada por Oliveira & Escobar 
(2002).

Datação Sm/Nd de anfibolitos desta unidade 
gerou idade isocrônica de 2,24 Ga, com ЄNd(t) de 
+2,5 (Pimentel, 2001, apud Lacerda Filho et al., 2001), 
considerada a mais antiga da área. Os valores de ЄNd 
(t) de +1,42 a +3,10 indicam fonte mantélicas com 
contribuição crustal (Depaolo, 1988).

3.2.2 Suíte Intrusiva Vitória
Unidade definida por Oliveira & Albuquerque 

(2005), Frasca & Borges (2005) e Ribeiro & Villas Boas 
(2005) para reunir dioritos e tonalitos cálcio-alcalinos 
de médio potássio, metaluminosos a ligeiramente 
peraluminosos que afloram em corpos elípticos a 
sigmoidais das proximidades da Agropecuária Vitória 
para ESE e WNW.

Leite et al. (2005) descrevem, sob a denominação 
Tonalito Japuíra, um corpo alongado, com cerca de 
180 km de comprimento segundo E-W e 30 a 40 km 
de largura, de tonalito com restrita variação para 
granodiorito, que se estende desde as proximidades 
do baixo curso do rio Arinos, no noroeste da cidade de 
Juara, e cruzando o rio Juruena, na Reserva Indígena 
homônima, até as proximidades de Castanheira. 
Durante este trabalho constatou-se que na maior 
parte da área definida por Leite et al. (2005) como 
de ocorrência do Tonalito Japuíra, predominam 
sienogranitos a locais monzogranitos, cartografadas 
sob a designação de Granito Morro do Índio. Nas áreas 
com predomínio de tonalitos a granodioritos propõem-
se a denominação de Suíte Intrusiva Vitória, por 
semelhança petrográfica, química e cronológica e por 
ser esta a designação mais antiga.

As rochas da suíte afloram em extensos lajedos 
(Foto 3.4) ao longo de faixas alongadas segundo 
NW-SE, normalmente associadas ao Granito Morro 
do Índio, como a sul da fazenda Estrela do Sangue 
e nas proximidades da Comunidade São Jorge, a 
oeste do rio Juruena e, mais a norte, junto às rochas 
do Grupo Roosevelt, da Suíte Intrusiva São Pedro e 
do Granito Zé do Torno, em contatos por falha e/ou 
zonas de cisalhamentos transcorrentes. Seus litótipos 
são quartzo-dioritos, quartzo-monzodioritos, tonalitos 
e granodioritos subordinados (Tabela 3.1). Possuem 
textura granular alotriomórfica, granoblástica e 
hipidiomórfica porfirítica. O plagioclásio predomina 
(>80%) e ocorre em cristais irregulares(Fotomicrogr
afia 3.3), às vezes zonados, com extinção ondulante, 

Foto 3.3 - Complexo Bacaeri-Mogno. Injeções 
ricas em feldspato potássico ao longo da foliação 
milonítica. (WA-52)
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geminação polissintética e alteração para epidoto e 
sericita. Microclínio é menos abundante, freqüentemente 
geminado e com intercrescimento mirmequítico. 
O quartzo ocorre em agregados de cristais finos de 
contornos irregulares e extinção ondulante e está 
associado a feldspatos, biotita, anfibólio. Os acessórios 
são titanita, opacos, zircão e apatita.

Nos mapas aerogeofísicos a unidade se expressa 
por valores radiométricos intermediários, semelhantes 
ao Granito Morro do Índio, com o qual se associa com 
freqüência, o que dificulta sua delimitação por meio 
geofísico.

Datações U/Pb SHRIMP em cristais de zircão 
do tonalito e Sm/Nd, realizadas por Pimentel (2001) 
forneceram a idade de 1.785 ± 08 Ma e idade-modelo 
de 2.182 Ma, respectivamente, com εNd (t) de -2,56, 
que indica contribuição crustal ou hibridização. Datação 
Pb/Pb realizada por Leite et al. (2005) em cristais de 
zircão de amostra de tonalito da porção sul da folha, 

próximo à fazenda Estrela de Sangue, gerou a idade 
média de 1.776 ± 2 Ma, considerada como a mínima 
de cristalização.

Frasca & Borges (2005) sugerem que as rochas 
desta unidade apresentam certa identidade cogenética 
e forte correlação com os granitos sin a pós-colisionais 
São Pedro e São Romão.

3.2.3 Granito São Pedro
Sob esta designação foram agrupados corpos 

plutônicos deformados, cálcio-alcalinos, metaluminosos 
a peraluminosos, de composição granodiorítica a 
monzogranítica, com tonalitos, quartzo-monzodioritos, 
quartzo-monzonitos e sienogranitos subordinados. 
Afloram na porção norte da folha sob a forma de faixa 
E-W a WNW-ESSE e largura superior a 10 km.

A maioria dos trabalhos anteriores (Silva et al., 
1974; Pessoa et al., 1977; Leal et al., 1980; Silva et 
al., 1980) incluíram estas rochas no Complexo Xingu 
ou na Suíte Cuiú-Cuiú. Oliveira & Albuquerque (2005), 
Frasca & Borges (2005) e Ribeiro & Villas Boas (2004) 
as colocam sob a denominação de Granito São Pedro.

Neste trabalho, os monzogranitos com 
porfiroclastos de feldspato potássico, incluídos 
pelos autores citados no Granito São Pedro foram 
cartografados como parte da Suíte Nova Canaã, por 
apresentarem características petroquímicas diferentes. 
Os granodioritos que afloram a sul de Nova Monte Verde 
e mapeados na Folha Rio São João da Barra, localizada 
a norte, como pertencentes ao Complexo Nova Monte 
Verde, foram integrados ao Granito São Pedro.

Suas melhores exposições localizam-se a SE de 
Nova Monte Verde, sob a forma de blocos e matacões 
(Foto 3.5).

Os contatos desta unidade com as rochas do 
Complexo Bacaeri-Mogno, das Suítes São Romão 
e Nova Canaã e do Granito Zé do Torno são zonas 
de cisalhamentos E-W a WNW-ESE. Seus litótipos 
compreendem granodioritos e monzogranitos cinza-
claros, com tonalidades escuras e avermelhadas, finos 
a médios, por vezes grossos, deformados e com locais 
faixas de milonito.

Foto 3.4 - Suíte Intrusiva Vitória. Aspecto de 
afloramento de tonalito. (WA-237).

Fotomicrografia 3.3 - Suíte Intrusiva Vitória. 
Fenocristal de plagioclásio (acima) englobado por 
matriz mais fina e com porções mirmequíticas e 
biotita em lamelas orientadas. (JO-157).

Foto 3.5. - Modo de ocorrência do Granito São 
Pedro. (JO-02a)
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Os granodioritos possuem textura granular 
alotriomórfica a granoblástica e compõem-se 
de microclínio, plagioclásio, quartzo e biotita 
(Fotomicrografia 3.4). Hornblenda, magnetita, titanita, 
apatita e zircão são acessórios. Os feldspatos são 
irregulares a hipidiomorfos, às vezes alongados ou 
poligonizados, geminados e com intercrescimentos 
mirmequítico e pertítico e com extinção ondulante. 
Agregados de quartzo, feldspatos, biotita, anfibólios 
e opacos ocupam os interstícios ou formam faixas 
descontínuas intercaladas ou envolvendo os cristais 
de feldspatos. O quartzo ocorre em cristais isolados 
ou em agregados finos, irregulares, de contatos 
denteados a irregulares, associado a pequenos cristais 
de feldspatos e com intensa extinção ondulante, 
indicativa de recristalização. A biotita ocorre em 
palhetas isoladas sem orientação ou em agregados 
descontínuos com opacos e titanita. A hornblenda é 
rara e ocorre em prismas com terminações irregulares 

ou em agregados, geralmente alteradas para biotita. 
Magnetita pode atingir 2%.

Potassificação ocorre em algumas amostras e é 
dada pela substituição do plagioclásio por K-feldspato 
o que produz falsos quartzo-sienitos ou sienogranitos 
(Foto 3.6)

Nos mapas aerogeofísicos estas rochas exibem 
valores cintilométricos baixos a intermediários, 
contrastando com os altos valores da Suíte Intrusiva 
Nova Canaã, localizada a sul. Medidas de radiometria 
efetuadas nos afloramentos forneceram valores entre 
50 e 60cps.

Datações U/Pb em cristais de zircão de rochas 
desta unidade, realizadas por Pimentel (2001) para 
o Projeto Província Mineral de Alta Floresta, geraram 
idades de 1.784 ± 17 Ma e 1.786 Ma. Datações Sm/
Nd das mesmas amostras indicaram idade-modelo 
de 2.147 Ma e 2.060 Ma., com εnd (t)-1.11 e +0,65, 
indicativo de fonte mantélica contaminada com material 
crustal (Oliveira & Albuquerque, 2005).

3.2.4 Suíte Intrusiva São Romão (PP4ysr)
Termo proposto por Ribeiro & Villas Boas, (2005) 

e Frasca & Borges (2005) para representar batólitos e 
stocks amalgamados, alongados segundo WNW/ESSE 
e que ocorrem desde a localidade de Colorado até a 
região do rio Juruena, tendo por seção-tipo o igarapé 
homônimo, porção centro-oeste da Folha Rio São João 
da Barra. Rochas semelhantes foram reconhecidas e 
englobadas sob a denominação de Granito Juruena por 
Silva et al. (1974).

Aflora no nordeste e centro-norte da folha e 
está em contato com as rochas do Complexo Bacaeri-
Mogno, do Granito São Pedro e da Suíte Intrusiva 
Vitória por zonas de cisalhamento. Também ocorre 
como megaxenólitos nos Granitos São Pedro (JO-05) 
e Rio Vermelho (WA-154).

A suíte compõe-se de monzogranitos finos, 
biotita granitos, microgranitos e granodioritos, finos a 
médios, cinza-claros a caramelados, às vezes rosados e 
possuem estrutura gnáissica, foliada a microbandados 
e locais dobras ptimáticas (Foto 3.7), de orientação E-
W a WNW-ESSE superposta a feições anteriores N-S a 
NE-SW. Com menor freqüência ocorrem rochas menos 
deformadas (MC-06). Possuem textura granoblástica 
(Fotomicrografia 3.5) a granoblástica poligonal 
recuperada (Fotomicrografia 3.6) e seus constituintes 
maiores compreendem microclínio, quartzo e 
plagioclásio. A biotita é subordinada, magnetita, 
zircão, titanita, apatita e alanita ocorrem em traços 
e muscovita é de alteração. Microclínio e plagioclásio 
ocorrem em cristais irregulares e alongados, 
geralmente geminados, de contornos arredondados 
resultantes de provável rotação de grãos originais 
euédricos. O quartzo ocorre em cristais isolados ou 
em agregados de grãos irregulares, por vezes em 
contatos endentados, dispostos em delgadas faixas e 
cristais maiores possuem intensa extinção ondulante. 
A biotita ocorre em pequenas palhetas intersticiais que 
contornam os cristais dos feldspatos. A muscovita é 
rara e está associada aos feldspatos. Os constituintes 
menores ou são intersticiais ou inclusos em biotita.

Nos mapas aerogeofísicos a unidade tem resposta 

Fotomicrografia 3.4 - Granito São Pedro com 
textura granular alotriomórfica dada por cristais 
irregulares de plagioclásio (esq.) e microclínio 
(dir.), com quartzo intersticial e biotita restrita. ( 
JO-35).

Foto 3.6 – Granito São Pedro. Rocha rica em K-
feldspato. ( WA-81)
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radiométrica intermediária entre a do Complexo 
Bacaeri-Mogno e do Granito São Pedro, notadamente 
no canal de potássio. Medidas em afloramentos 
registram valores entre 30 e 60cps.

Datação U/Pb SHRIMP em cristais de zircão de 
amostra de biotita metagranito fino, coletada próximo 
ao Rio Juruena, forneceu idade de 1.770 ± 09 Ma., 
interpretada como a de cristalização. Idades-modelo 
Sm/Nd oscilaram entre 2.098 Ma e 2.172 Ma., com 
εNd de +0,14 e –1,43, indicativo de fonte crustal ou 
mantélica com contaminação crustal. 

3.2.5 Grupo Roosevelt
As primeiras referências sobre ocorrência de 

rochas vulcânicas na região noroeste de Mato Grosso 
são atribuídas a Almeida & Nogueira Filho (1959) 
ao descreverem os “quartzo-pórfiros do Aripuanã”, 
posteriormente também reconhecidas por Liberatore et 
al. (1972), Lima et al. (1975), Silva et al. (1974, 1980) 
e Basei (1977). Leal et al. (1978) as denominaram 
de Formação Roosevelt e as correlacionaram com as 
rochas vulcânicas félsicas Iriri, do Grupo Uatumã. 
Diversos termos foram empregados para designar estas 
rochas, tais como Seqüência Metavulcano-Sedimentar 
Roosevelt (Rizzotto et al., 1995), Suíte Vulcânica 
Roosevelt (Scandolara et al., 1997) e Grupo Roosevelt 
(Santos et al., 2000). A última designação foi adotada 
por Néder et al. (2000), Pinho et al. (2001), Lacerda 
Filho et al. (2004) e Leite et al. (2005), dentre outros, 
e também neste trabalho.

As melhores exposições das rochas deste 
grupo, na folha Tapaiuna, se localizam a leste da 
foz do Rio Arinos, a nordeste da Vila Novo Paraíso, 
onde se associam a sienogranitos (Fotos 3.8 e 3.9) 
e entre os rios Vermelho e Tucanã e na borda sul da 
Bacia de Dardanelos. Os seus contatos com unidades 
mais antigas são por falha e/ou zona de cisalhamento 
transcorrente, em parte cobertos pelas rochas 
sedimentares do Grupo Caiabis.

As rochas do grupo na folha compreendem 
riolitos, riodacitos, dacitos e raros andesitos, sob a 
forma de derrames maciços e porfiríticos e grande 
variedade de vulcanoclásticas e piroclásticas, tanto 
subaéreas quanto subaquosas.

Os tufos dacíticos são os mais freqüentes, 
possuem cores cinza-claro a marrom-avermelhado, 
são finos a médios, maciços a orientados por 
fluxo porfiríticos a microporfiríticos, localmente 
porfiroclásticos. Os fenocristais são de plagioclásio e 
quartzo. Os primeiros ocorrem em cristais isolados 
ou em agregados irregulares, euédricos a subédricos, 
às vezes geminados e zonados e em diversos 
estágios de deformação e alteração. Os fenocristais 
de quartzo possuem bordas e golfos de corrosão. 
Por vezes ocorrem microfenocristais de opacos com 
bordas de titanita. A matriz mais freqüente é uma 
massa criptocristalina a microcristalina composta de 
quartzo e feldspato, com opacos, titanita, biotita, 
sericita e apatita subordinados, prováveis produtos 
de desvitrificação. Alguns exemplares possuem matriz 
felsítica (Fotomicrografias 3.7 e 3.8) a granofírica, 
constituída de micrólitos de feldspato, quartzo 
microcristalino e cristais arredondados a irregulares de 

Foto 3.7 - Suíte Intrusiva São Romão. Biotita 
granito com dobras ptigmáticas de fase preterita. 
(WA-154)

Fotomicrografia 3.5- Textura granular alotriomór-
fica evidenciada por cristais irregulares de feldspa-
to e quartzo, com biotita orientada (lamelas colo-
ridas). (JO-63).

Fotomicrografia 3.6 - Textura granobástica 
poligonal dada por cristais de feldspato com 
junções tríplices. (WA-06A).
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Foto 3.8 - Grupo Roosevelt. Contato entre 
monzogranito e iignimbrito. (WA-119).

Foto 3.9 - Grupo Roosevelt. Aspecto de dacito e 
riodacito profiríticos. (WA-119).

Fotomicrografia 3.7 - Grupo Roosevelt. Tufo 
dacítico com matriz felsítica envolvendo fenocristal 
idiomorfo de plagioclásio. (WA-120c).

Fotomicrografia 3.8 - Grupo Roosevelt. Tufo 
dacitico com fenocristais de plagioclásio com 
bordas arredondadas por corrosão pela matriz 
felsítica com sericita orientada. (JO-57).

Fotomicrografia 3.9 - Grupo Roosevelt.Tufo 
riolítico com fenocristais de K-feldspato e 
quartzo com golfo de corrosão em matriz felsítica 
recristalizada. (JO-082).

Fotomicrografia 3.10 - Grupo Roosevelt. 
Deformação milonítica evidenciada pela forma 
sigmoidal de fenocristais de quartzo e pela forte 
orientação da massa fundamental. ( WA- 168)
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feldspato com intercrescimento gráfico de quartzo.
Os tufos riodacíticos são cinza-claro a marrom-

avermelhado, finos a médios, maciços a orientados 
e porfiríticos. Os fenocristais são de plagioclásio, K-
feldspato e quartzo e a matriz é fina e composta de 
K-feldspato, quartzo e plagioclásio, ou felsítica de 
difícil reconhecimento de seus constituintes, exceto 
locais intercrescimentos micrográficos de feldspato e 
quartzo. 

Os tufos riolíticos são porfiríticos e possuem 
fenocristais de quartzo e de K-feldspato, por vezes 
geminados e alterados, e ambos são subédricos 
a anédricos e possuem com e golfos de corrosão 
(Fotomicrografia 3.9) e extinção ondulante. A matriz 
é criptocristalina a microcristalina com K-feldspato 
e quartzo. Os termos mais deformados possuem 
fenocristais desmembrados, com locais sombras de 
pressão (Fotomicrografia 3.10) e finas lamelas de 
sericita que contornam fenocristais deformados.

Os tufos andesíticos são restritos às imediações 
da Fazenda Rio Mutuca, em meio às demais rochas 
vulcânicas. São compostos por prismas milimétricos de 
anfibólio em matriz de plagioclásio alterado, quartzo e 
raros opacos.

Em mapas radiométricos, as rochas vulcânicas 
possuem resposta, em particular no canal do potássio, 
inferior a dos granitos com os quais se associam e 
superiores aos das rochas sedimentares da Baia do 
Dardanelos, o que contribui para sua individualização 
nas áreas sem acesso.

Diversas análises isotópicas foram realizadas em 
rochas desta unidade (Tabela 3.2) e indicam que a sua 
cristalização ocorreu durante o intervalo entre 1.740 e 
1.762, obtido por datações U/Pb SHRIMP.

3.2.6 Granito Zé do Torno (PP4yzt)
A unidade foi proposta por Costa (1999) para 

individualizar corpos graníticos deformados da região 
de Aripuanã-MT, e adotada por Néder et al. (2000) e 
Lacerda Filho et al. (2004), que os interpretam como 
contemporâneos com o vulcanismo do Grupo Roosevelt. 

Leite et al. (2005) os descrevem como faixas alongadas 
situadas no entorno das mineralizações da Seqüência 
Aripuanã.

Neste trabalho, adotou-se o termo para 
representar diversos batólitos elípticos aglutinados, 
alongados segundo a estruturação regional NW-SE, 
de composição sienogranítica a monzogranítica cálcio-
alcalinos e que afloram na porção centro-norte da Folha 
Tapaiuna e se estendem até a região de Aripuanã. As 
melhores exposições, em blocos e matacões (Foto 
3.10), situam-se nas cabeceiras do rio Costa Pinheiro, 
imediações da Vila Novo Paraíso, e a noroeste da 
localidade de Marco Azul. As rochas da unidade estão 
associadas às rochas vulcânicas do Grupo Roosevelt e 
em contato tectônico com as rochas das suítes Nova 
Canaã, São Pedro e Vitória e do Grupo Caiabis.

Seus litótipos são sienogranitos a monzogranitos 
marrom-avermelhados a cinza-claro, finos a grossos, 
pouco deformados, mas estão afetados por zonas de 
cisalhamento EW a NW-SE, onde se transformam em 
protomilonitos a milonitos. Rochas com deformação 
ausente ou incipiente possuem textura granular 
alotriomórfica (Fotomicrografia 3.11) a hipidiomórfica, 
localmente porfirítica ou porfiroclásticas. Seus minerais 
essenciais compreendem microclínio, plagioclásio, 
quartzo e biotita. Epidoto, zircão, apatita, titanita, 
alanita, opacos, fluorita e anfibólio são acessórios. 

O microclínio ocorre em fenocristais irregulares 
a tabulares de até 10 mm e com freqüentes 
intercrescimentos pertíticos e gráficos e locais bordas 
de plagioclásio que resultam em textura rapakivi. Os 
interstícios estão preenchidos por agregados irregulares 
quartzo-feldspáticos e faixas descontínuas de biotita, 
anfibólio, opacos e epidoto. O plagioclásio ocorre 
em fenocristais ou em agregados irregulares, com 
freqüência parcialmente substituídos por microclínio, 
indicativo de potassificação. O quartzo é fino a médio, 
alongado ou de contornos irregulares, com extinção 
ondulante fraca, mas intensa nas amostras mais 
deformadas, e por vezes ocorre como intercrescimento 
cuneiforme em K-feldspato. A biotita ocorre em 

Tabela 3.2 – Datações isotópicas realizadas em rochas vulcânicas ácidas do Grupo Roosevelt no 
Noroeste de Mato Grosso
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palhetas não orientadas, mas com orientação nas 
amostras mais deformadas.

Nos mapas radiométricos apresentam valores 
intermediários, inferiores aos da Suíte Nova Canaã e 
superiores aos do Grupo Roosevelt. Em afloramentos 
os valores variaram entre 40 e 80cps.

Datação U/Pb SHRIMP em cristais de zircão de 
amostra de monzogranito da unidade gerou a idade de 
1.755 ± 05 Ma (Néder et al., 2001).

 3.2.7 Suíte Nova Canaã
Durante trabalhos de cunho regional, Silva et 

al. (1974, 1980) consideraram corpos plutônicos 
que afloram nas proximidades de Nova Canaã como 
pertencentes ao Complexo Xingu. Posteriormente, 
Frasca & Borges (2005) cartografaram estes corpos e 
as rochas vulcânicas associadas e as reuniram sob a 

denominação de Suíte Nova Canaã e a subdividiram em 
quatro fácies: (1) biotita monzogranitos e sienogranitos 
leucocráticos; (2) hornblenda-biotita granitos e biotita 
granitos mesoleucocráticos; (3) alcaligranitos e 
sienogranitos e (4) rochas subvulcânicas.

Durante a realização deste projeto, na Folha 
Tapaiuna foram delimitadas faixas menos deformadas 
com predomínio de sienogranitos muito grossos 
porfiríticos, com fenocristais de K-feldspato de até 8 
cm e local textura rapakivi, denominada informalmente 
de fácies 1  e faixas de sienogranito, monzogranito 
e granodiorito com intensa deformação e textura 
porfiroclástica, reunidos sob a fácies 2. Correspondem, 
respectivamente, à fácies 1 da Suíte Nova Canaã, 
proposta por Frasca & Borges (2005), e a porção do 
Granito São Pedro, definido no projeto PROMIN- Alta 
Floresta.

Fácies 1 – Ocorre em faixa alongada E-W de 

Foto 3.10 - Aspecto de afloramento de 
sienogranito da unidade Zé do Torno (WA-
101).

Fotomicrografia 3.11 – Sienogranito da unidade 
Zé do Torno que mostra textura granular 
alotriomórfica. Cristal irregular de microclínio 
(esq.)e agregados intersticiais com cristais 
irregulares a poligonais, recristalizados, de 
quartzo. (JO-85).

Foto 3.11 - (JO-15) Sienogranito com fenocristais 
arrendodados com testura rapakivi

Fotomicrografia 3.12 - Suíte Nova Canaã. Borda 
de fenocristal de microclínio em matriz fina de 
quartzo e biotita. (JO-14 a).
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largura superior a 10 km e que se estende para leste, 
além dos limites desta folha. Seus contatos com as 
rochas sedimentares do Grupo Caiabis, a sul, com os 
granitos da fácies 2, a norte, e com o Granito Zé do 
Torno e rochas do Grupo Roosevelt, a oeste, são zonas 
de cisalhamento transcorrente. As melhores exposições 
situam-se entre as fazendas Renascer e Santa Bárbara, 
sob a forma de mar de matacões, passíveis de utilização 
na indústria de rochas ornamentais.

Nesta fácies prevalecem sienogranitos pouco 
deformados com textura porfirítica a rapakivi (Foto 
3.11). Sob microscópio possuem textura porfirítica com 
matriz granular alotriomórfica (Fomicrografia 3.12) e 
seus constituintes essenciais compreendem mais de 
60% de microclínio, seguido de quartzo e plagioclásio. 
Biotita é acessória e fluorita, titanita, opacos, zircão 
e apatita ocorrem em traços. O microclínio ocorre em 
fenocristais isolados e cristais irregulares da matriz, 
comumente geminados e com bordas de albita. O 
plagioclásio e o quartzo compõem a matriz, são 
irregulares ou alongados e de granulação variável. A 
biotita ocorre isolada ou em delgadas e descontínuas 
faixas. Em espécimens com deformação, agregados 
alongados de quartzo e feldspatos e de biotita definem 
a orientação da rocha.

Fácies 2 – Ocorre na porção norte da folha 
na forma de corpos alongados E-W a WNW-ESSE 
compostos de sienogranitos e monzogranitos bandados 
e de granulação média a grossa (Foto 3.12). Seus 
contatos com a facies 1 e com as rochas do Complexo 
Bacaeri-Mogno, das suítes São Romão e São Pedro, do 
Granito Zé do Torno e do Grupo Roosevelt são zonas de 
cisalhamento transcorrente dúcteis. Boas exposições 
ocorrem nas proximidades da Fazenda Itamarati, e nas 
serrarias a norte do Rio Costa Pinheiro.

Rochas desta fácies possuem textura 
protomilonítica a milonítica com porfiroclastos e 
glomeroporfiroclástos de microclínio mirmequítico de 
até 20 mm, proporções subordinadas de plagioclásio 
saussuritizado e quartzo (Fotomicrografia 3.13) 
irregulares. Os cristais estão em geral rotacionados 
e orientados, com contornos arredondados, extinção 
ondulante e lamelas de geminação curvas por 
deformação e fragmentação. O quartzo, quase sempre 
superior a 20%, ocorre em agregados de grãos finos 
a muito finos com extinção ondulante. Palhetas 
descontínuas de biotita associam-se aos agregados 
quartzo-feldspáticos. Anfibólio, opacos, titanita, apatita, 
alanita, fluorita e zircão ocorrem como traços.

Nos mapas gamaespectrométricos a suíte se 
manifesta com valores anômalos em todos os canais, 
em contraste com a baixa radiometria das rochas 
sedimentares da Bacia do Dardanelos, e com valores 
intermediários das demais unidades. As anomalias 
maiores ocorrem na fácies 1, cujos afloramentos 
registram valores entre 150 e 300cps, e as menores 
na fácies 2, com valores entre 80 e 150cps.

A única datação desta unidade foi obtida 
durante a realização do Projeto Província Mineral de 
Alta Floresta e forneceu idade U-Pb de 1.743 ± 4 Ma 
(Pimentel, 2001).

Foto 3.12 - Sienogranito deformado e porfiroclástico 
da fácies 2 da Suíte Nova Cana. (WA-62).

Fotomicrografia 3.13 - Textura protomilonítica da 
fácies 2 da Suíte Nova Cana dada por fenoclastos de 
microclínio (esq.) e plagioclásio (dir.) englobados 
por matriz fina orientada. (WA-78).

Foto 3.13 - Modo de ocorrência do Granito Morro 
do Índio fino e deformado. (WA-151).
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3.2.8 Granito Morro do Índio
Denominação proposta neste projeto para reunir 

sienogranitos a monzogranitos cálcio-alcalinos de alto 
potássio que ocorrem na porção sul da folha, em faixas 
alongadas segundo WNW-ESE e de largura em torno 
de 15km. Suas melhores exposições situam-se nas 
imediações da fazenda Morro do Índio (Foto 3.13) e 
no leste da comunidade São Jorge, margem esquerda 
do rio Juruena. Seus contatos com as rochas da Suíte 
Intrusiva Vitória, do Grupo Roosevelt e do Granito 
Fontanillas são zonas de cisalhamento e foi intrudido 
pelo Granito Rio Vermelho e gabros da Formação 
Arinos.

Os sienogranitos predominam, são cinza-escuros 
e possuem estrutura foliada ou bandada fina discreta. 
Sua textura é granular alotriomórfica, por vezes 
granoblástica ou milonítica. Seus constituintes principais 
são microclínio, quartzo, plagioclásio e biotita. Raro 
anfibólio e titanita, opacos, zircão, granada, turmalina, 
alanita e apatita são acessórios. Muscovita, apesar de 
rara, é de alteração de microclínio e epidoto e sericita 
de alteração do plagioclásio. A composição modal de 
algumas amostras consta da Tabela 3.3. O microclínio 
ocorre em cristais irregulares de dimensões variadas, 
é geminado e pertítico. Os cristais de plagioclásio são 
irregulares e às vezes geminados. O quartzo ocorre em 
diminutos cristais intersticiais com extinção ondulante. 
Biotita associa-se com muscovita, minerais acessórios 
e, às vezes, a anfibólio de pleocroismo fraco. Em 
exemplares mais deformados, feldspatos, quartzo 
e minerais micáceos ocorrem em agregados finos 
dispostos em faixas descontínuas e sigmoidais.

Nos mapas radiométricos esta unidade apresenta 
valores intermediários entre as rochas do Grupo 
Roosevelt (20 a 40 cps), aflorantes a norte, e o Granito 
Fontanillas, no sul, o qual apresenta altos valores 
radiométricos, especialmente no canal do potássio. 
Em afloramento,, o Granito Morro do Índio registrou 
valores radiométricos entre 60 e 80 cps, em contraste 
com os do Granito Fontanillas, superiores a 200 cps.

 3.2.9 Intrusivas Básicas Serra do Cafundó
Denominação proposta neste projeto para 

caracterizar diques de gabro que afloram na porção 
nordeste da folha Aripuanã (SC. 21-Y-A), controlados 
por falhas ou fraturas extensionais segundo NE-SW 
e associados ao Granito Zé do Torno e às rochas 
vulcânicas do Grupo Roosevelt. Na Folha Tapaiuna ocorre 
apenas um corpo NE-SW , de 3x1km, localizado nas 
imediações de Juruena, porção WNW da área. Situa-se 
em região aplainada e os contatos estão cobertos por 
solos argilosos. Sua delimitação foi dificultada devido 
à escassez de afloramentos, mas foi baseada nos 
baixos valores radiométricos (10 a 30cps) e nos solos 
argilosos avermelhados ricos em magnetita. A unidade 
consiste de gabros, olivina noritos e diabásios.

Os gabros são cinza-escuros, médios a grossos, 
maciços e compostos por hornblenda, plagioclásio e 
clinopiroxênio. Os olivina noritos são cinza-escuros, 
de granulação média, maciços e compostos por 
prismas irregulares de hornblenda com inclusões de 
plagioclásio, piroxênio e opacos, seguidos de labradorita 
e hiperstênio. Opacos e apatita são acessórios. Os 
diabásios são cinza-escuros, finos, maciços e compostos 
de labradorita e hornblenda.

Não há dados geocronológicos desta unidade, 
mas datações U/Pb de unidades que intrudem, como 
as rochas do Grupo Roosevelt (1.740 e 1.762 Ma) e o 
Granito Zé do Torno (1.755 ± 05 Ma.), e as relações 
de campo a posicionam tentativamente no Estateriano 
Superior.

3.2.10 Granito Fontanillas (PP4yfo)
Silva et al. (1974) desreve, pela primeira vez, a 

existência de rochas graníticas deformadas que afloram 
entre os grabens Dardanelos e Caiabis e a Bacia dos 
Parecis, mais especificamente entre as cidades de 
Fontanillas e Juara, e as atribuem ao Complexo Xingu. 
Rizzotto et al. (2004) as anexaram à Suíte Intrusiva 
Serra da Providência, devido à presença de textura 
rapakivi nos litótipos dessa Suíte, aliada à associação 
temporal e espacial com gabros e charnockitos. Gomes 

Tabela 3.3. - Composição modal estimada (%) de amostras do Granito Morro do Índio.
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& Uchôa (2004) denominaram de Granito Fontanillas as 
rochas do entorno do município homônimo, considerado 
sua área-tipo. Lacerda Filho et al. (2004) adotaram 
o termo Granito Fontanillas para o batólito de biotita 
granito porfirítico localizado na região sul da cidade de 
Fontanillas e o situaram na Suíte Rio do Sangue.

A unidade aflora no extremo sudoeste da folha, 
em contato tectônico com as rochas da Suíte Intrusiva 
Vitória e com o Granito Morro do Índio e contorna 
os batólitos controlados por zonas de cisalhamento 
transcorrentes E-W a WNW-ESE. Efeitos destas zonas 
ocorrem neste granito tais como augen-milonitos e 
protomilonitos.

Seu litótipo varia de sienogranito a monzogranito 
ora fino e cinza-claro, ora grosso e cinza-avermelhado 
(Foto 3.14) com fenocristais de K-feldspato e 
plagioclásio com até 10cm. A textura da variedade fina 
é granular alotriomórfica, a qual ocorre na matriz da 
segunda. Quartzo e biotita são intersticiais e magnetita, 
pirita, titanita e zircão são acessórios.

Nos mapas aerorradiométricos, especialmente 
no do canal de tório, possui valores intermediários a 
altos, contrastando com valores baixos a intermediários 
do Granito Morro do índio, localizados a norte, e com 
valores muito elevados característicos dos corpos 
do Granito Rio Vermelho. Medidas radiométricas em 
afloramentos da variedade grossa indicaram valores 
entre 80 e 120cps. Na fácies fina os valores oscilaram 
entre 200 e 300cps, parâmetro este usado para separa-
la do Granito Morro do Índio, com valores inferiores a 
80cps.

A datação Pb/Pb em cristais de zircão, de amostra 
da fácies fina coletada próximo da cidade de Juara, 
forneceu idade média de 1.475 Ma (Leite et al., 2005), 
considerada como a idade mínima de cristalização. 
Esta unidade seria correlacionável à Suíte Intrusiva 
Serra da Providência, com idades U/Pb de 1.570 ± 17 
Ma (Tassinari et al., 1996), 1.532 ± 04 (Bettencourt et 
al.,1999), 1.547 ± 13 (Santos et al., 2002) e 1.542 ± 
13 Ma (Lacerda Filho et al., 2004). Amostra datada no 
presente projeto forneceu a idade U-PB em zircão de 
1.553 ± 45 Ma.

3.2.11 Granito Rio Vermelho (MPrγrv)
Silva et al. (1980) associaram os granitos 

circulares do noroeste de Mato Grosso, evidenciados 
em imagens de satélite e radar, ao Granito Teles Pires. 
Lacerda Filho et al. (2004) propuseram a denominação 
formal de Granito Rio Vermelho para reunir batólitos 
graníticos que ocorrem desde o sul do Distrito de 
Filadélfia até o nordeste da cidade de Castanheira, 
correspondendo, em parte, à designação informal de 
Granito Novo Horizonte de Gomes & Uchôa (2004) 
e Granito do Assentamento Iracema de Batata & 
Menezes (2005). Nesta unidade foram integrados os 
corpos graníticos que afloram na porção sul da Folha 
Tapaiuna e cartografados por Leite et al. (2005) como 
Suíte Intrusiva Tatuí, por apresentarem características 
petrográficas, radiométricas, magnetométricas, 
petroquímicas e geocronológicas semelhantes. A 
unidade ocorre na área porção S-SW sob a forma de 
batólitos circulares com cerca de 10 Km de diâmetro e 
intrudidos no Grupo Roosevelt e nos granitos Morro do 

Foto 3.14 - (WA-223) - Contato entre as fácies fina 
e porfiríticas.

Foto 3.15 – Forma de exposição do Granito Rio 
Vermelho (JO-109).

Fotomicrografia 3.14 (WA-232)- Textura porfirítica 
evidenciada pela presença de fenocristais de 
microclínio (abaixo), com agregados intersticiais 
quartzo-feldspáticos de granulação mais fina.  



31

Geologia e Recursos Minerais da Folha Tapaiuna 

Índio e Fontanillas, e expostos em lajedos, matacões 
e blocos (Foto 3.15). Xenólitos de rochas vulcânicas, 
com até 50 cm, são comuns nesta unidade.

Esta unidade contém duas fácies que diferem em 
textura e composição. A dominante é constituída por 
sienogranitos isótropos, cinza-claros a cinza-averme-
lhados, equigranulares grossos a porfiríticos (Fotomi-
crografia 3.14). com fenocristais de K-feldspato de até 
8cm, por vezes com textura rapakivi e pertíticos. A 
matriz é constituída por quartzo azulado, plagioclásio, 
hornblenda e biotita. A fácies subordinada compreen-
de diques de sienogranito e monzogranito, cinza-cla-
ros, finos, composicionalmente semelhantes à fácies 
grossa e também portadores de quartzo azulado. Seus 
altos valores radiométricos nos canais de Tório, Urânio 
e Potássio favorecem sua individualização das demais 
unidades.

Geoquímica e geneticamente o Granito Rio 
Vermelho é semelhante à Suíte Serra da Providência, 
isto é, forma batólitos comagmáticos subalcalinos, 
tardios ou anorogênicos. Em vista disto, admite-se a 
contemporaneidade com os da Serra da Providência, 
de idade U-Pb SHRIMP em zircão de 1.537 ± 7 Ma e 
Pb-Pb de 1.546 ± 5 Ma (Rizzotto et al., 2002). Amostra 
coletada neste projeto forneceu a idade U-PB em zircão 
de 1.567 ± 12 Ma.

3.2.12 GRUPO CAIABIS - Formação 
Dardanelos (MP2d1 a MP2d8)

Almeida & Nogueira Filho (1959) denominaram 
de Formação Dardanellos as rochas vulcanoclásticas 
continentais que aforam nas cachoeiras de Dardanellos 
e das Andorinhas no rio Aripuanã. Silva et al. (1974) 
descrevem esta unidade na cachoeira homônima, como 
constituída apenas por conglomerados polimíticos em 
contato discordante sobre as rochas vulcânicas da 
Formação Iriri, caracterizando-a como uma cobertura 
de plataforma, correlata à Formação Prosperança de 
Paiva (1929). Amaral (1974) correlacionou as rochas 
sedimentares do planalto de Dardanellos e das serras 
dos Pacaás Novos, Parecis, Tombador e Formosa, 
com as do planalto do Cachimbo e atribui idade entre 
1.650 ± 50 Ma e 1.550 ± 50 Ma para as formações 
Gorotire e Beneficente. Sob esta premissa, Silva et 
al. (1980) sugerem que a Formação Dardanelos teria 
se depositado também nesse intervalo de tempo, 
definindo-a como depósitos sedimentares continentais 
constituídos por arenitos e arcóseos, com estratificações 
cruzadas e intercalações de conglomerados polimíticos 
e subgrauvaca vulcânica, correlacionando-a com as 
formações Prainha (Almeida & Nogueira Filho, 1959) e 
Prosperança (Leal et al., 1978).

Na Folha Ilha 24 de Maio (SC. 21-Z-A), Frasca 
& Borges (2005) consideram essa unidade como 
depositada em bacia alongada, com forma de sinclinório 
NW-SE que cobre rochas graníticas e vulcânicas em 
discordância erosiva e de limites definidos por zonas 
de cisalhamento transcorrentes. Subdividiram-
na em quatro unidades que, da base para o topo, 
compreendem: Unidade I (MP2d1) - conglomerados 
polimíticos basais seguidos de arenitos e arenitos 
arcoseanos róseos com estratificações planoparalelas 
e cruzadas acanaladas, superfícies de reativação 

e níveis seixosos e conglomerados; Unidade II 
(MP2d2) - siltitos e argilitos avermelhados com níveis 
de arenitos finos, claros; Unidade III (MP2d3) 
– arenitos e arenitos arcoseanos finos a médios, 
argilosos, friáveis, com raros níveis de conglomerado 
intraformacionai; Unidade IV (MP2d4) – arenitos 
argilosos e arenitos arcoseanos com intercalações de 
níveis conglomeráticos.

Na folha Tapaiuna, a unidade se estende por 
cerca de 7.400km2, ao longo da porção central da 
mesma, onde sustenta chapadão com altitude entre 
200 e 400m, limitado por escarpas de erosão ou falhas 
transcorrentes. Os contatos de norte e sul são zonas 
de cisalhamento transcorrente com rochas do Grupo 
Roosevelt, da Suíte Nova Canaã e do Granito Zé do 
Torno, enquanto a borda oeste é por discordância erosiva 
marcada por conglomerado basal. Estruturalmente é 
uma sinclinal de eixo WNW/ESE, em cujas bordas norte 
e sul as camadas exibem mergulhos fortes a verticais 
devido às zonas de cisalhamento, que suavizam para o 
centro, onde são suborizontais. O pacote sedimentar da 
formação tem o registro de dois ciclos transgressivo-
regressivos dominados por arenitos. Os sills máficos 
da Formação Arinos situam-se apenas no terço basal, 
do primeiro ciclo. 

Durante este projeto, a formação foi subdividida 
em oito unidades informais (Fig. 3.2), com base em 
critérios fotogeológicos e de campo, notadamente 
na borda oeste onde não está afetada por falhas 
transcorrentes.

Unidades 1 e 2 (MP2d1 e MP2d2) - A base 
é constituída por camadas de ortoconglomerado 
polimítico com clastos imbricados de 1cm a 20cm 
de quartzo, subordinadamente de arenito, pelito, 
quartzito e rochas vulcânicas, com matriz de grânulo 
e areia muito grossa. As camadas são maciças ou 
com incipiente estratificação cruzada. De forma 
subordinada ocorrem lentes de arenito muito grosso 
e conglomerático. Sobrepostos aos conglomerados 
basais ocorrem arenitos conglomeráticos(Foto 316) 
e arenitos médios a grossos, mal selecionados, com 
lentes de ortoconglomerado. Estratificação cruzada 

Foto 3.16 - Conglomerados e arenitos das 
Unidades 1 e 2 da Formação Dardanelos com 
mergulho forte para SW. (JO-121).
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Figura 3.2 – Subdivisão informal da Formação Dardanelos na Folha Tapiuna.



33

Geologia e Recursos Minerais da Folha Tapaiuna 

acanalada indica direção geral de transporte para SW. 
Estes, por sua vez, estão sotopostos a uma sucessão 
de lentes de 10 a 20cm de espessura, amalgamadas 
de arenitos quartzosos esbranquiçados, finos a muito 
finos, com estratificação planoparalela e ondulada, 
e camadas de 10 a 30cm de arenitos finos a médios 
com estratificações cruzadas acanaladas. O topo  
representado por camadas de arenitos esbranquiçados 
a róseos, finos a médios, com estratificação cruzada 
acanalada de grande porte ou maciços e intrudidas por 
três sills máficos da Formação Arinos.

Os conglomerados e arenitos conglomeráticos 
são interpretados como depósitos de barras fluviais, os 
arenitos com estratificação planoparalela e ondulada 
como depósitos de shoreface (Foto 3.17) e os arenitos 
de topo como depósitos deltaicos. A sucessão vertical 
caracteriza um ciclo transgressivo-regressivo, mas não 
foram identificadas as fácies intermediárias entre os 
depósitos fluviais e os de shoreface, o que pode indicar 
rápido afogamento da bacia. A falta de afloramentos 
na seção afetada pelos sills máficos dificulta avaliar 
a presença de fácies relacionadas a depósitos mais 
distais do que os de shoreface e do início da regressão, 
pois os primeiros sills intrudem a fácies deltaica. 
Descontado intervalo de sills, a espessura estimada 
da sucessão é de cerca 40m. A sucessão da base até 
os arenitos com estratificação planoparalela e cruzada 
acanalada, abaixo do primeiro sill, foi cartografada 
como Unidade 1 e os arenitos com estratificações 
cruzadas acanaladas, intercalados entre os sills, como 
Unidade 2.

Unidade 3 (MP2d3) – É constituída por pacote 
de arenitos com cerca de 150m de espessura na borda 
oeste, onde forma escarpas ingrimes (Foto 3.18). A 
dificuldade de acesso à escarpa impediu a identificação 
dos litótipos basais da unidade, localizados acima do 
sill mais espesso. No terço médio da escarpa afloram 
arenitos médios a muito grossos e conglomeráticos, 
com estratificação cruzada festonada e contendo 
seixos e grânulos dispersos de quartzo. Os grãos são 
mal selecionados, subangulosos e de esfericidade 

moderada. O topo da unidade consiste de arenitos 
esbranquiçados, médios e com estratificação 
planoparalela. Esta unidade é interpretada como 
fluvial. Apesar de não se ter observado o contato basal 
desta unidade com a fácies deltáica da unidade 2, 
interpretamos o mesmo como erosivo e marcador do 
início de novo ciclo de deposição.

Unidade 4 (MP2d4) – A unidade 4 é uma 
camada de arenito fino a médio, rico em manganês 
e ferro por laterização, e é considerada camada-guia 
na correlação com os arenitos fraturados, finos a 
médios, laterizados e com concreções manganesíferas 
e ferruginosas da borda norte da chapada, na serra Pé 
de Galinha, e que se estendem para leste, além dos 
limites da folha.

Unidade 5 (MP2d5) – Sobreposta à unidade 
4 e com mergulho forte para sul, na serra Pé de 
Galinha, ocorrem, da base para o topo, arenitos 
conglomeráticos e paraconglomerados com clastos 
de quartzo e quartzito, arenitos finos a grossos, 
maciços e em camadas métricas e arenitos marrom-
claros a marrom-avermelhados, finos a médios, com 
estratificação planoparalela e cruzada, com locais níveis 
de arenito esbranquiçado, grosso a muito grosso e 
com estratificação cruzada acanalada. Sua espessura, 
neste local, é estimada como superior a 50m.

Unidade 6 (MP2d6) – É composta de lentes de 
5 a 15cm de espessura de arenito muito fino e siltito, 
marrom-avermelhados, maciços ou com laminação 
planoparalela (Foto 3.19). Ocorre na porção oeste da 
sinclinal, em posição axial, onde apresenta mergulhos 
fracos para leste, e na borda sul da serra Pé de Galinha, 
com mergulhos fortes para sul. Sua espessura é 
estimada em 50m e se estende para leste, adentrando a 
Folha Ilha 24 de Maio, onde foi mapeada como Unidade 
2 por Souza et al. (2004). Siltitos, arenitos finos e 
argilitos marrom-avermelhados, sotopostos a arenitos 
e arenitos conglomeráticos, foram cartografados no 
sudeste desta Folha e correlacionados a esta unidade.

As características das unidades 4 e 5 indicam 
que estas podem ser depósitos flúvio-deltaicos de po-

Foto 3.17 - Unidades 1 e 2 da Formação Dardanelos. 
Arenitos quartzosos esbranquiçados, finos a muito 
finos depositados em shoreface.

Foto 3.18 - Vista da escarpa de arenitos da unidade 
3 da Formação Dardanelos na Folha Tapaiuna. 
Em primeiro plano, solos vermelhos da Formação 
Arinos.
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sição intermediária entre os fluviais da unidade 3 e 
os deltáicos da unidade 6. Os litótipos da unidade 6 
podem representar os depósitos mais distais de um 
sistema deltaico (franja de leque) ou mesmo de plata-
forma abaixo do nível de ação das ondas.

Unidade 7 (Mp2d7) - Formada por camadas 
lenticulares amalgamadas com 10 a 40cm de espessura 
de arenitos finos a médios, róseos a avermelhados 
(Foto 3.20), com estratificação planoparalela e cruzada 
acanalada e base não erosiva. Alguns afloramentos 
mostram transição e local intercalação entre esta 
fácies e lentes de arenitos muito finos e siltitos, 
semelhantes aos da unidade 6. Na porção central da 
bacia, próximo a Paranorte, afloram arenitos finos a 
médios, com estratificação cruzada, cruzada festonada 
e planoparalela e com grãos medianamente a bem 
selecionados.

Unidade 8 (MP2d8) - Ocorre no setor sudeste 
da área e compõe-se de camadas de arenitos róseos 
com estratificação cruzada acanalada de grande porte 
e bimodalidade dada por lâminas com grãos finos 
e muito finos. Medidas de paleocorrentes indicam 
transporte para WSW.

A retomada de um evento regressivo está mar-
cada pelos depósitos de frente e planície deltaica (bar-
ras de desembocadura e canais distributários) da uni-
dade 7 e a colmatação desta porção da bacia ocorreu 
com os depósitos eólicos da unidade 8.

Embora poucos dados de paleocorrentes tenham 
sido medidos, os obtidos nas unidades fluviais e del-
taicas indicam áreas-fonte situadas a nordeste. Nas 
bordas da bacia, limitadas por zonas de cisalhamento, 
desenvolveu-se proeminente foliação que, por vezes, 
dificulta a observação do acamamento(Foto 3.21), 
principalmente em pelitos. Os rejeitos de falha entre 
os blocos são de difícil avaliação, devido à dificuldade 
de se obter seções ao longo de toda a borda e falta 
de critérios de comparação entre os blocos e perda de 
continuidade das unidades, mesmo por interpretação 
fotogeológica. Nos locais onde não foi possível inse-
rir intervalos de camadas na coluna informal utilizada, 
principalmente por falta de acesso, utilizou-se o termo 

unidade indiferenciada (d).
Quanto à idade da Formação Dardanelos, Silva 

et al. (1980) a situaram no Pré-Cambriano Superior, 
como mais jovem que o Granito Serra da Providência 
(1.413 + 43 Ma.), contemporânea aos derrames dos 
basaltos da Formação Arinos, de idade K/Ar entre 
1.400 e 1.200 Ma (Tassinari & Teixeira, 1978), e mais 
antiga do que as intrusões alcalinas Canamã (Rb/Sr 
1.175 + 14 Ma, Basei, 1974; K/Ar 1.169 Ma, Tassinari 
& Teixeira, 1978). Datações Pb/Pb realizadas por Saes 
& Leite (2002), em cristais de zircão detríticos do 
conglomerado basal desta formação, geraram idades 
entre 1.987 ± 04 Ma e 1.377 ± 13 Ma, e os autores 
sugerem que a idade máxima da sedimentação é de 
1,44 Ga.
3.2.13 Grupo Caiabis - Formação Arinos

Termo proposto por Silva et al. (1980) para 
reunir basaltos amigdalóides, diabásios, olivina 
noritos e gabros da borda oeste da serra dos Caiabis, 
intercalados nos arenitos da Formação Dardanellos. 

Foto 3.19 - Afloramento de arenitos muito finos a 
siltitos avermelhados.

Foto 3.20 - Arenitos muito finos, em camadas 
lenticulares amalgamadas.

Foto 3.21 - Arenitos foliados da borda sudeste da 
bacia de Dardanelos, de acamamento mergulhan-
te para a direita da foto.
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Lacerda Filho et al. (2004) citam a sua ocorrência 
também na margem direita do rio Arinos e na borda 
norte da Chapada Dardanellos, próximo a Aripuanã. 
Na Folha Tapaiuna, a principal área de exposição da 
unidade se localiza na borda oeste da serra do Caiabis, 
onde ocorrem como sills na Formação Dardanelos, os 
quais variam de espessura de poucos metros, entre as 
unidades 1 e 2, até cerca de 100m entre as unidades 
2 e 3. No sill mais espesso (WA-240) além das rochas 
básicas também ocorrem riodacitos. Os diques e os 
sills menores intercalados em arenitos ocorrem desde 
a confluência dos rios dos Peixes e Arinos até próximo 
à foz do rio Arinos. Nestes locais foram individualizadas 
unidades constituídas essencialmente por rochas 
básicas (MP2ba) e áreas com intercalações de basaltos 
e arenitos (MP2bai). Corpos circulares a elípticos de 
até 8 km de diâmetro, de olivina gabro que intrudem 
rochas do Grupo Roosevelt e o Granito Morro do Índio 
(Foto 3.22), apesar da ausência de continuidade física 
com as rochas máficas intercaladas em arenitos, 
foram englobados na Formação Arinos por afinidade 
química.

Os basaltos são cinza-escuros, finos, maciços e 
de textura poiquilítica dada por cristais irregulares a 
arredondados de piroxênio com inclusões de plagio-
clásio. Cristais alongados e geminados de plagioclásio 
ocorrem dispersos em massas verdes, provavelmente 
derivadas de olivina e, em parte, da desvitrificação de 
matriz, em parte de sílica criptocristalina, com disse-
minação de diminutos opacos.

Os riodacitos são cinza-escuros, maciços, 
porfiríticos e com matriz afanítica. Ao microscópio, os 
fenocristais são milimétricos e de plagioclásio, quartzo, 
piroxênio, feldspato e anfibólio, imersos em matriz 
criptocristalina a microcristalina fluidal alterada para 
argilas e óxidos. 

Os olivina gabros são cinza-escuros, grossos 
a médios, têm textura granular alotriomórfica a 
hipidiomórfica e são compostos de hiperstênio, 
parcialmente alterado para anfibólio, olivina com 
bordas de talco e serpentina, e labradorita com parcial 
saussuritização. 

Os gabros ocorrem como corpos circulares na 
porção sul da Folha, são médios a grossos e maciços. Sob 
microscópio possuem textura granular hipidiomórfica a 
poiquilítica e são compostos por prismas irregulares 
de anfibólio com inclusões de plagioclásio e piroxênio, 
seguidos de labradorita, hiperstênio e clinopiroxênio. 
Minerais opacos ocorrem disseminados e em associação 
com anfibólio e piroxênio.

Valores radiométricos desta unidade, nos canais 
de potássio, urânio e tório e de contagem total são 
baixos e os valores magnéticos elevados, o que facilita 
a sua cartografia.

Dados geocronológicos K/Ar, em rocha total de 
diabásios da serra dos Caiabis, forneceram idades 
de 1225±20 Ma e 1416±14 Ma (Silva, et al., 1980) 
interpretadas como a de cristalização. As idades obtidas 
por estes autores, em ocorrências desta unidade em 
folhas adjacentes, situam-se neste intervalo.

3.2.14 Coberturas Detrito-Lateríticas
As principais ocorrências destas coberturas si-

tuam-se nas regiões centro-leste e sudeste da Folha, 
onde cobrem indistintamente as rochas da Formação 
Dardanellos e da Suíte Intrusiva Nova Canaã. Susten-
tam platôs que definem uma superfície de aplainamen-
to regional de cota entre 350 e 450 m. Compreendem 
mantos de alteração intempérica autóctone ou alóc-
tone de latossolos argilosos ou argilo-arenosos, com 
crosta laterítica imatura a madura, ou acumulados de 
pseudofragmentos, pisólitos e oólitos ferruginosos, 
geralmente avermelhados ou amarelados. Os lateritos 
variam de imaturos a maturos. São compostos de três 
horizontes distintos. O inferior é argiloso, mosqueado 
contendo ou não pseudoveios ou vênulas avermelha-
das a esbranquiçados. O intermediário é argiloso ou 
argilo-arenosos, com blocos concrecionários, colunas, 
nódulos e fragmentos de rocha e o superior é de crosta 
laterítica concrecionária capeado por solo argiloso ou 
argilo-arenoso amarelado ou avermelhado. 

3.2.15 Depósitos Aluvionares (Q2a)
Na área ocorrem coberturas aluvionares sub-

recentes de paleocanais, paleoterraços e de aluviões ao 
longo das drenagens atuais. As aluviões sub-recentes 
ocorrem em posições topográficas mais elevadas do 
que as recentes, as quais se destacam pela morfologia 
típica de planícies sedimentares associadas à rede 
fluvial. Essas coberturas se concentram ao longo do 
rio Juruena e seus tributários da margem direita, os 
rios dos Peixes, do Sangue e Arinos, e do rio Matrinxã, 
afluente da margem esquerda do rio Apiacás. Os 
depósitos são de areias quartzo-feldspáticas com níveis 
de seixos arredondados de quartzo e fragmentos de 
rocha, em geral sob a forma de barras frontais, laterais 
e de meio de canais. Os níveis rudáceos ocorrem 
geralmente como depósitos de fundo, revelados por 
ocasião da dragagem da lavra garimpeira. Depósitos 
semiconsolidados possuem espessuras variáveis, 
ocorrem nas planícies aluviais e são argilosos com níveis 
arenosos, com ou sem seixos, e, por vezes, exibem 
estratificações planoparalelas e cruzadas tabulares.

Foto 3.22 - Blocos de dique máfico no leito do rio dos 
Peixes, próximo à ponte na estrada Juara-Paranorte. 
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4.1. Introdução

4.1.1. Considerações gerais
A litogeoquímica foi utilizada no projeto para 

caracterizar as principais unidades ígneas presentes, 
sobretudo as rochas graníticas que compõem grande 
extensão da área mapeada. A abordagem geoquímica 
procurou definir a natureza das rochas ígneas, suas 
características evolutivas e as possíveis relações 
mútuas.

A apresentação dos resultados será sucinta, os 
procedimentos claros e os diagramas utilizados serão  
os clássicos e mais conhecidos. As unidades serão descri-
tas na seguinte ordem: (i) Complexo Bacaeri-Mogno; 
(ii) Suíte Intrusiva Vitória; (iii) Granito Morro do Índio; 
(iv) Granito São Pedro e Suíte Intrusiva São Romão; 
(v) Granito Zé do Torno; (vi) Vulcânicas Roosevelt; 
(vii) Suíte Nova Canaã; (viii) Suíte Intrusiva Serra da 
Providência, (ix) granitos Aripuanã e Rio Vermelho 
e Alcalinas Canamã e (x) Rochas máficas de Arinos, 
Cafundó e Juína.

Foram analisadas 201 amostras das quais 174 
utilizadas na interpretação. Não foram consideradas 
no tratamento as amostras com problemas de balanço 
químico ou de procedência incerta com relação às 
unidades mapeadas. As análises foram realizadas no 
laboratório ACME. Os óxidos de elementos maiores 
(SiO2, TiO2, Al2O3, Fe2O3, MnO, MgO, CaO, Na2O, K2O, 
P2O5 e Perda ao Fogo) foram determinados por ICP-
ES e os elementos traçós (Ba, Be, Co, Cs, Ga, Hf, Nb, 
Rb, Sn, Sr, Ta, Th, U, V, W, Zr, Y e ETR) por ICP/MS, a 
partir de fusão das amostras com LiBO2. Os resultados 
analíticos das amostras representativas, por unidade, 
constam da tabela 4.1 e os dados originais de amostras 
utilizadas ou não constam no apêndice 1 do relatório 
temático de Litogeoquímica (Teixeira, 2007).

4.1.2. Síntese do magmatismo na área
A geologia da área é marcada por extenso 

cortejo de rochas graníticas, expostas em considerável 
extensão da área mapeada e por magmatismo máfico 
subordinado. A colocação das primeiras ocorreu durante 
o Riaciano, o Estateriano (entre 1750 e 1780 Ma) e o 
Calimiano (1600 Ma). O magmatismo máfico ocorreu 
no Calimiano e no Ectasiano (Souza et al., 2005).

No Riaciano (> 2200 Ma) ocorreu magmatismo 
félsico cálcio-alcalino normal, cujas características 
são típicas de ambiente de arco magmático. Este 
magmatismo, representado pelo complexo Bacaeri-
Mogno, originalmente definido como de fundo oceânico 
(Souza et al., 2005). Sua ocorrência é restrita na área 
e apenas 4 amostras foram analisadas.

Durante o Estateriano (1784 a 1740 Ma) houve 
a intrusão das rochas graníticas dominantes na área 
mapeada. Além de plutonitos, também houve a 
instalação de uma bacia vulcanossedimentar, na qual 
os termos vulcânicos, intermediários a ácidos, são 
quimicamente semelhantes às intrusivas. Todas as 
unidades deste período geraram idades-modelo Sm-

Nd TDM iguais ou superiores a 2100 Ma, o que indica 
resultarem de reciclagem de crosta mais antiga, pois 
as idades podem refletir a mistura de material crustal 
antigo com mantélico mais jovem (Noce et al, 2000), 
comum em granitos híbridos. A granitogênese deste 
intervalo de tempo (44 Ma) pode ser desdobrada em 
três tipos principais:

1 — O conjunto mais extenso é composto por 
granodioritos ou monzogranitos porfiríticos, com ou 
sem deformação, metaluminosos a peraluminosos, 
potássicos, com altos teores de sílica, cálcio-alcalinos 
de alto K, enriquecidos em HFSE. Pertencem a este 
conjunto as unidades plutônicas Granito Morro do 
Índio, Cienito São Pedro, Suíte Intrusiva São Romão, 
Granito Zé do Torno e as rochas vulcânicas do Grupo 
Roosevelt. Rochas deste conjunto são típicas da 
associação KCG de Barbarin (1999), de colocação tardi- 
a pós-orogênica em regimes de colisões continentais. 
Os conteúdos de elementos traços variam pouco entre 
as unidades, como mostram os diagramas de ETR, nos 
quais os valores de ETRP possuem padrão plano em 
torno de 20 vezes o condrito. Esta homogeneidade 
reflete a presença de fonte comum e de evolução 
análoga (cristalização fracionada) das unidades, 
exceto São Pedro que mostra dois padrões de ETR, um 
semelhante ao dos demais e outro empobrecido em 
ETRP, e a Suíte São Romão que exibe altos valores de 
ETR leves e intermediários.

2 — Um conjunto de ocorrência mais restrita, 
representado pela Suíte Intrusiva Vitória, é composto 
de tonalitos, granodioritos e granitos. No Projeto 
Alta Floresta (Souza et al., 2005), onde foi definida, 
consiste de tonalitos, mas, na área do presente 
projeto predomina granodioritos e granitos. Os termos 
menos evoluídos são cálcio-alcalinos normais, mas os 
granodioritos e granitos mostram razoável variação nas 
proporções de óxidos de elementos maiores. A suíte é 
metaluminosa a peraluminosa, rica em alumina e os 
elementos traços e óxidos de maiores sugerem origem 
em ambiente de arco magmático. Todavia, como a suíte 
ocorre em contexto onde todas as rochas ígneas têm 
idade semelhante e de colocação pós-colisional, este 
posicionamento pode ser também estendido à suíte. 
Rochas com características de arco podem ser geradas 
em ambiente pós-colisionais, desde que fatores típicos 
de arco magmático tais como, por exemplo, restos 
do manto metassomatizado ainda estejam presentes. 
Esta possibilidade será discutida no item 4.2.1, quando 
serão descritas as características da Suíte Intrusiva 
Vitória.

3 — O terceiro conjunto compreende monzonitos, 
monzogranitos e sienogranitos, porfiríticos, deformados 
ou não, da Suíte Nova Canaã. Os termos sem ou com 
pouca deformação, compreendem a fácies Nova Canaã 
1 e a deformada a fácies Nova Canaã 2. Apesar da 
diferença de deformação, entre ambas há uma evolução 
contínua a partir de um magma alcalino do tipo A, rico 
em HFSE. Granitos cálcio-alcalinos de alto K do tipo A 
são interpretados como produtos de fusão crustal com 

4. LITOGEOQUÍMICA
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a participação, em grau variável, de material mantélico 
(Eby, 1990). 

A maioria das rochas graníticas cálcio-alcalinas e 
alcalinas do Estateriano são pós-colisionais. A presença 
de atividade magmática cálcio-alcalina e alcalina de um 
mesmo ambiente com pouca diferença de idade sugere 
a existência de transição de regime pós-orogênico para 
anorogênico.  

Após 1600 Ma houve a colocação de um conjunto 
composto por vários tipos de granitóides como 
Aripuanã e Rio Vermelho, mas o principal representado 
pela Suíte intrusiva Serra da Providência, formado por 
magmatismo bimodal com termos básicos (gabros de 
Juína) toleiíticos evoluídos, anortositos, charnockitos, 
e granitos alcalinos de características anorogênicas. A 
contemporaneidade entre os termos máficos e félsicos 
é evidenciada pela freqüência de feições de mingling. 
A maior área de ocorrência destas rochas localiza-se 
na Folha Juína. 

A última manifestação magmática na área é 
representada pelas rochas máficas da Formosação 
Arinos, com 1300 Ma. São rochas toleiíticas pouco 
diferenciadas, algumas com características de 
cumulatos, com provável contaminação crustal e de 
difícil definição do ambiente de colocação a partir dos 
dados geoquímicos. 
 
4.2. Caracterização das unidades
4.2.1. Magmatismo cálcio-alcalino normal

Dentre as unidades estudadas apenas algumas 
amostras do Complexo Bacaeri-Mogno (Riaciano) e 
da Suíte Intrusiva Vitória (Estateriano) têm estas 
características e serão vistos a seguir.

Complexo Bacaeri-Mogno
Os resultados analíticos de quatro amostras de 

rochas félsicas desta unidade constam da Tabela 4.1. 
Os teores de SiO2 são os menores dentre as unidades 
intermediárias a ácidas amostradas. Os teores de Al2O3 
são superiores a 15%. Os diagramas das figuras 4.1 a 
4.3, que incluem as amostras da Suíte Intrusiva Vitória, 
mostram a semelhança entre ambas as unidades 
e permitem concluir que o magmatismo félsico do 
Complexo Bacaeri-Mogno é cálcio-alcalino normal, 
sódico e com muitas características semelhantes à 
Suíte Intrusiva Vitória. 

Suíte Intrusiva Vitória
Os resultados analíticos de 22 amostras de 

rochas félsicas desta unidade constam da Tabela 4.1. 
Os teores de SiO2 variam entre 62 a 72% e caracterizam 
a unidade como a menos diferenciada dentre as 
estudadas. O teor médio de Al2O3 é da ordem de 15%. 
As amostras são metaluminosas a peraluminosas, 
levemente potássicas, com razão K2O/Na2O média de 
1,24. As razões molares (K2O+Na2O)/Al2O3 inferiores 
a 0,87 indicam caráter subalcalino. No diagrama AFM 
(Fig. 4.1A) as amostras definem um trend cálcio-
alcalino e no diagrama R1R2 (Fig. 4.1B) a maioria das 
amostras se posiciona entre os trends cálcio-alcalinos 
normal e de alto K. Quando os dados das amostras do 
Projeto Alta Floresta (Souza et al., 2005) são lançadas 
no diagrama, a unidade é mais bem caracterizada 

como cálcio-alcalina normal. 
No diagrama multielementar normalizado pelo 

manto primordial da figura 4.2ª, o lado esquerdo 
mostra que os elementos móveis ocorrem em conteúdos 
bastante variáveis e irregulares, conseqüência de 
algum processo pós-magmático sobre as rochas. 
Anomalias pronunciadas de Ta e Nb e de fracionamento 
destes elementos sugerem origem a partir de manto 
metassomatizado. Os teores de Sr são elevados, 
com anomalias negativas pouco pronunciados. Os 
teores de Tb e Y são baixos, o que também condiz 
com fonte mantélica metassomatizada. Os padrões 
de ETR (Fig. 4.2B) variam desde 10 a 20 vezes o 
condrito e possuem anomalias negativas de Eu pouco 
pronunciadas. O segmento plano dos ETRP, comum a 
todos os granitóides de alto K da área, se assemelha 
ao de termos alcalinos, mas com teores menores. No 
diagrama da figura 4.3, os pontos representativos 
das amostras situam-se no canto superior direito do 
campo dos arcos vulcânicos, porém dentro do campo 
dos granitos pós-colisionais. 

A Suíte Vitória é a única dentre as do Estateriano 
estudadas com características compatíveis com 
magmatismo cálcio-alcalino de arco magmático. 
Contudo, sua idade (1775/1785 Ma) é semelhante a 
dos extensivos granitóides pós-colisionais da área, cuja 
idade varia de 1784 a 1740 Ma (Souza et al., 2005). 
Isto sugere que esta suíte também possa ser pós-
colisional, e sua geração se daria a partir da fusão do 
manto metassomatizado, ainda presente na base do 
edifício colisional durante o soerguimento. A presença 
de rochas cálcio-alcalinas de arco magmático colocadas 
em ambiente pós-colisional não é desconhecida, como 
ocorre no Rio Grande do Sul (Gastal & Lafon, 2006) 
e de adakitos no sul do platô Tibetano (Guo et al., 
2007). Isto é reforçado pelas idades-modelos de todos 
os granitóides esteterianos da área, mais velhas do que 
2100 Ma. Como a sua gênese envolveu contribuição 
crustal importante, se depreende que o embasamento 
que se fundiu teria pelo menos 2100 Ma. A presença 
de material mantélico do Estateriano e sua interação 
com material crustal pode diminuir a TDM da fração 
proveniente do último e, assim, resultar em idade 
intermediária entre a dos dois componentes (Noce et 
al., 2000).

Do exposto se conclui que os tonalitos e 
granodioritos da Suíte Vitória são cálcio-alcalinos 
normais, de arco magmático continental ou, 
alternativamente, de ambiente pós-colisional, e foram 
gerados a partir da fusão de manto metassomatizado. 
Talvez seja o magmatismo temporalmente mais 
próximo de uma colisão que deve ter ocorrido na área 
após 2100 Ma.

4.2.2. Magmatismo Cálcio-alcalino de alto K
Os granitóides deste conjunto são róseos, 

médios a grossos, porfiríticos, deformados, por vezes 
possuem granada e muscovita e são as rochas cálcio-
alcalinas de alto K mais freqüentes na área. Participam 
deste grupo os Granitos Morro do Índio, Zé do Torno 
e São Pedro, a Suite intrusiva São Ramon e as rochas 
vulcânicas do Grupo Roosevelt. São representantes 
típicos dos granitóides KCG de Barbarin (1999), 
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Figura 4.1- Complexo Bacaeri-Mogno, Suíte 
Vitória e Granito Morro do Índio. A: diagrama 
AFM e B: diagrama R1R2 modificado de La 
Roche et al. (1980)

Figura 4.2 — Complexo Bacaeri-Mogno, Suíte 
Vitória e Granito Morro do Índio. A: diagrama 
multielementar; B: padrões de ETR. 

Figura 4.3 — Complexo Bacaeri-Mogno, Suíte Vitória 
e Granito Morro do Índio. Diagrama discriminante de 
Pearce (1996). Mesma legenda da figura 4.1.

particularmente abundantes no período após o final das 
colisões continentais. São bastante diferenciadas, com 
teores de SiO2 entre 67% e mais de 75%. Os teores 
de Al2O3 variam entre 11 e 15%, com média superior 
a 13%. As razões K2O/Na2O predominam entre 1 e 2, 
o que lhes confere caráter potássico pouco acentuado. 
São metaluminosas a peraluminosas e, no diagrama 
R1R2 de Batchelor & Bowden (1985), não mostrado 
neste relatório, se posicionam nos campos de rochas 
pós-colisionais e tardi-colisionais e, no diagrama de 
Pearce (1996), sistematicamente no campo pós-
colisional. Exibem padrões de ETRP em torno de 20 
vezes o condrito.

Granito Morro do Índio - Os resultados analíticos 
de 11 amostras da unidade constam da Tabela 4.1. 
A maioria das amostras é peraluminosa e apenas 
algumas são metaluminosas. No diagrama AFM (Fig. 
4.1A) as amostras são caracterizadas como cálcio-
alcalinas diferenciadas e no diagrama R1R2 (Fig. 4.1B) 
se definem como cálcio-alcalinas de alto K, típicas de 
granitóides pós-colisionais. No diagrama multielementar 
(Fig. 4.2a) possuem anomalias negativas de Sr, P e Ti, 
o que, comparativamente com a Suíte Vitória menos 
fracionada, pode significar uma crescente contribuição 
crustal. O padrão de ETR (Fig. 4.2B) de algumas 
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amostras exibe acentuada anomalia negativa de Eu, 
ausente em outras, o que pode ser atribuído a alguma 
variação no conteúdo de plagioclásio entre as amostras. 
No diagrama da figura 4.3 as amostras se posicionam 
no campo das rochas pós-colisionais.

Granito São Pedro e Suíte Intrusiva São Romão - 
Os dados analíticos destas unidades constam da tabela 
4.2. O diagrama da figura 4.5A mostra que os granitos 
da Suíte São Romão, possuem, comparativamente aos 
do Granito São Pedro, forte variação dos elementos 
móveis e são mais ricos na maioria dos elementos 
traços. O diagrama de ETR (Fig. 4.5B) mostra que 
os granitos São Pedro têm dois tipos de padrão, um 
com acentuado empobrecimento em ETRP e anomalia 
de Eu pouco significativa, e outro de padrão plano 
de ETRP e pequena anomalia negativa de Eu. Em 
um conjunto de amostras do Granito São Pedro, os 
teores são bastante destoantes entre estas e em 
relação às demais. Estas amostras estão relacionadas 
na tabela 4.2, mas os dados não foram utilizados nos 
diagramas para não mascarar as informações das 
demais. Aparentemente são amostras que ou foram 
submetidas a alteração hidrotermal, ou são produtos 
de fusão parcial, ou de ambos. Os dados geoquímicos 
mostram que os granito de ambas unidades são cálcio-
alcalinos de alto K, mas os do Granito São Pedro são 
metaluminosos a peraluminosos e os da Suíte São 
Romão são peraluminosos.

No diagrama da figura 4.6 os granitos de ambas 
as unidades plotam no campo pós-colisional, mas os 
do Granito São Pedro se restringem ao campo de arcos 
vulcânicos e os da Suíte São Romão, por serem mais 
ricos em HFSE, se posicionam no início do campo dos 
granitos intraplaca. 

Granito Zé do Torno - Os granitos Zé do Torno são 
róseos, médios a grossos, pouco deformados e contêm 
eventual granada e muscovita. Os dados analíticos 
destas unidades constam da tabela 4.3. O teor médio 
de Al2O3 é de pouco superior a 13%. São metaluminosos 
a peraluminosos. As razões K2O/Na2O variam entre 0,8 
e 1,9 com média próxima de 1,5. O índice agpaítico 
((N+K)/Al, molar), que mede a alcalinidade de rochas 
varia de 0,7 a 0,92. Considerando que 0,87 é o limite 
inferior de rochas alcalinas (Liégeois et al. 1998), 
estes granitos são subalcalinos, com certa tendência 
alcalina. O diagrama AFM (Fig. 4.7A) mostra que 
as rochas desta unidade são cálcio-alcalinas muito 
diferenciadas (Fig. 4.7A) e no diagrama R1R2 (Fig. 
4.7B) se posicionam ao longo do trend cálcio-alcalino 
de alto K. Os padrões de elementos traços (Fig. 4.8A) 
mostram as fortes oscilações de teores dos elementos 
móveis, sugestivas de processos pós-magmáticos. As 
anomalias negativas de Sr, P e Ti e Nb e positivas de Tb 
e Y são proeminentes e sugerem forte fracionamento 
e importante contribuição crustal. Comparativamente 
aos granitos das unidades Vitória e São Pedro, os desta 
unidade são discretamente mais ricos em ETRL (Fig. 
4.8B), se assemelham nos ETRP e possuem anomalias 
negativas de Eu mais pronunciadas. No diagrama 
da figura 4.9, o granito Zé do Torno é caracterizado 
como pós-colisional, a exemplo dos anteriores, mas os 

pontos de algumas amostras, cujos conteúdos são mais 
característicos de rochas alcalinas, caem no campo dos 
granitos intraplaca (WPG). Isto sugere ambiente em 
regime de estabilização e tendência a anorogênico. 

Rochas vulcânicas do Grupo Roosevelt - As rochas 
vulcânicas do Grupo Roosevelt são finas, porfiríticas e 
podem ou não estar deformadas. São compostas de 
matriz de feldspato, quartzo, biotita e apatita, com 
fenocristais de plagioclásio ou microclínio. Os dados 
analíticos destas unidades constam da tabela 4.4. A 
média dos teores de Al2O3 é pouco superior a 13%. 
São rochas metaluminosas a peraluminosas, com 
razões K2O/Na2O entre 0,7 e 1,7. O índice agpaítico 
((N+K)/A, molar) varia entre 0,7 e 0,9, o que 
caracteriza as rochas da unidade como subalcalinas. 
O diagrama AFM (Fig. 4.7A) mostra que são cálcio-
alcalinas de alto K e, o diagrama R1R2 (Fig. 4.7B), 
que várias amostras têm valor de R2 abaixo da linha 
delimite do trend subalcalino, indicativo de tendência 
alcalina. O diagrama multielementar normalizado ao 
manto primordial (Fig. 4.8A) mostra que estas rochas 
vulcânicas são composicionalmente mais homogêneas 
do que os granitóides da área, o que resulta em 
padrões muito semelhantes e próximos. As variações 
de teores no segmento esquerdo do diagrama são 
menores do que nas dos demais granitóides, sugestivo 
de ação menos intensa de agentes pós-magmáticos. As 
anomalias negativas de Nb, Sr, P e Ti e positivas de Tb 
e Y são proeminentes e sugerem forte fracionamento e 
contribuição crustal importante. Os teores e os padrões 
de ETR destas vulcânicas (Fig. 4.8B) são idênticos aos 
da maioria das rochas graníticas estaterianos da área. 
Algumas amostras exibem anomalias negativas de Eu 
mais proeminentes, provável reflexo da variação nas 
proporções de fenocristais de feldspatos. No diagrama 
da figura 4.9, estas rochas se posicionam no campo 
pós-colisional, como todos as intrusões cálcio-alcalinos 
de alto K da área.

Durante o Projeto Alta Floresta (Souza, et al., 
2005) foi mapeado o Grupo São Marcelo Cabeças, de 
ambiente e caráter vulcano-sedimentares semelhantes 
às rochas do Grupo Roosevelt. A natureza petroquímica 
das rochas destes grupos é análoga, mas as do Grupo 
Marcelo Cabeças tem acentuada característica alcalina. 
É possível que estes grupos pertençam a um mesmo 
evento vulcanossedimentar.

4.2.3 Magmatismo alcalino
Atividade magmática alcalina ocorreu na área 

do projeto em dois períodos distintos. No Estateriano 
é representada pela Suíte Nova Canaã, de idade 
semelhante a dos granitóides cálcio-alcalinos de 
alto K, e no Calimiano pela Suíte Intrusiva Serra da 
Providência e pelos granitos Rio Vermelho e Aripuanã.

Suíte Nova Canaã – A suíte englobe as unidades 
Nova Canaã-1, não deformada, e Nova Canaã-2, 
deformada, as quais consistem de monzogranitos 
e sienogranitos rosados, médios a muito grossos, 
respectivamente porfiríticos e porfiroclásticos, com 
eventual muscovita. 

Os dados analíticos de 14 amostras desta unidade 
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Figura 4.4 — Granitos São Pedro e São Romão. 
A: diagrama AFM; B: diagrama R1R2 modificado 
de La Roche et al. (1980).

Figura 4.5 — Granitos São Pedro e São Romão. 
A: Diagrama multielementar; B: padrões de 
ETR. 

Figura 4.6 — Granitos São Pedro e São Romão. 
Diagrama discriminante de Pearce (1996). Mesma 
legenda da figura 4. 

constam da tabela 4.5. Os teores de SiO2 variam 
entre 65% e mais de 75%, predominam amostras 
metaluminosas, a razão K2O/Na2O média situa-se em 
torno de 1,75, com K2O por vezes superior a 6% e 
o Na2O de até 3,5%. O índice agpaítico ((N+K)/A, 
molar) varia de 0,7 nas amostras menos diferenciadas 
até 0,9 nas mais diferenciadas, o que caracteriza as 
amostras como predominantemente subalcalinas. As 
razões FeOt/(FeOt+MgO) entre 0,83 e 0,97 (Frost et 
al., 2001) são indicativas de magmatismo do tipo A 
de Loiselle & Wonwes (1979). A posição das amostras 
no diagrama AFM (Fig. 4.10A) junto e paralelo ao 
eixo AF realça a sua natureza alcalina e mostra que 
a fácies Nova Canaã-1 é mais diferenciada do que 
a Nova Canaã-2. No diagrama R1R2 (Fig. 4.10B) as 
amostram se posicionam ao longo do trend subalcalino. 
O diagrama também contém os campos e trends dos 
granitos alcalinos que Whalen et al. (1987) propõem 
para definir granitos dos tipos A, I e S. Note-se que há 
dois trends de granitos A, um que evolui no segmento 
subalcalino e outro no alcalino. As amostras da suíte 
se dispõem paralelas ao trend subalcalino, como 
observado em outros granitos deste tipo como, por 
exemplo, na Noruega (Duchesne & Wilmarth, 1997).

O diagrama multielementar (Fig. 11A) mostra 
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pronunciadas anomalias negativas de Sr, indicativas 
de fusão parcial em região com plagioclásio estável, 
em profundidade inferior a 30km. Também indicam 
gradiente geotérmico elevado, característico de 
ambiente extensional ou áreas com presença de 
intrusivas básicas (Patiño Douce, 1997). A variação 
da amplitude da anomalia de Sr sugere que o 
conjunto foi gerado por cristalização fracionada. 
O enriquecimento em Th e U sugere componente 
crustal importante. O empobrecimento em Sr, Ti e P 
aliado ao enriquecimento de La, Ce, Nd e Y (e Tb) é 
típico do magmatismo do tipo A. Os padrões de ETR 
(Fig. 4.11B) são comuns aos granitos do tipo A. Sob 
cristalização fracionada, apenas o Eu é compatível, 
enquanto os demais são incompatíveis. Assim, o 
líquido se torna progresssivamente mais rico em todos 
ETR, exceto em Eu, que empobrece continuamente e, 
em conseqüência, aumenta a sua anomalia negativa. 
No diagrama da figura 4.12 A as amostras plotam 
no campo dos granitos intraplaca e na figura 4.12B 
no campo dos granitos A2, o que sugere que a suíte 
é produto de fusão crustal ou mantélica com forte 
componente crustal.

Na área do Projeto Alta Floresta (Souza et al., 
2005) o granito Teles Pires é composicionalmente 
análogo à Suíte Nova Canaã, mas menos deformado, 
o que não impede a sua correlação, pois alguns corpos 

podem ter se colocado em região tectonicamente mais 
ativa do que outros.  

Conclui-se que o magmatismo Nova Canaã é 
alcalino, potássico, do tipo A2 de Eby (1992) e resultou 
de fusão crustal, com provável participação mantélica, 
colocado em ambiente extensional, pós-orogênico. 
Saliente-se que magmatismo do tipo A (de anorogênico, 
alcalino e anhidro), apesar do nome, ocorre em vários 
ambientes tectônicos, não apenas em riftes intraplaca 

Figura 4.7 — Granitos Zé do Torno e vulcânicas 
Roosevelt. A: diagrama AFM; B: diagrama R1R2 
modificado de La Roche et al. (1980).

Figura 4.8 — Granitos Zé do Torno e vulcânicas 
Roosevelt. A: Diagrama multielementar; B: 
padrões de ETR.

Figura 4.9 — Granitos Zé do Torno e vulcânicas 
Roosevelt. Diagrama discriminante de Pearce 
(1996). Mesma legenda da figura 4.7.
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e a suíte pode sinalizar a passagem de ambiente pós-
orogênico a anorogênico.

Suíte Serra da Providência – A suíte consiste de 
anortositos, charnockitos, granitos deformados com 
granada e granitos rapakivi. Os anortositos não serão 
tratados, pois apenas 2 amostras foram analisadas. 
Os termos menos diferenciados são os granitos com 
granada, seguidos pelos charnockitos e estes pelos 
granitos rapakivi. Sua idade é calimiana (1606 Ma). 

Foram analisadas 13 amostras de granito e 3 
de charnockito, cujos resultados constam da Tabela 
4.6. Os teores de SiO2 variam entre 58 e 75% e os 
de Al2O3 de 11% a 14%. São rochas metaluminosas, 
com razão K2O/Na2O média em torno de 2 e K2O de 
até 6%. O índice agpaítico ((N+K)/A, molar) varia de 
0,7 nas amostras menos diferenciadas a 0,9 nas mais 
diferenciadas, o que caracteriza o magmatismo como 
subalcalino. Contudo as razões FeOt/(FeOt+MgO) 
superiores a 0,9, em quase todas as amostras, são 
características de magmatismo do tipo A. No diagrama 
AFM (Fig. 4.13A) as amostras se posicionam junto 
e paralelo ao eixo AF de evolução alcalina e típica 
das suítes AMCG (Emslie, 1991). Na figura 4.13B as 
amostras situam-se ao longo do trend subalcalino, 
de forma semelhante à Suíte Nova Canaã. Ambas as 
figuras também contêm os dados de amostras do gabro 
de Juína, contemporâneo a este magmatismo, para 
mostrar a possível mistura entre os magmas dada pelo 
desvio do trend dos granitos em direção aos teores das 
máficas. No diagrama R1R2 o desvio ocorre na direção 
de quatro amostras mais alcalinas, colocadas no inicio 
do trend subalcalino. Feições indicativas de mingling 
entre as máficas e os granitos reforçam a presença de 
alguma interação entre os magmas.

O significado das anomalias no diagrama 
multielementar (Fig. 4.14A) é o mesmo que as da 
Suíte Nova Canaã. Entretanto, os padrões mostram 
os efeitos da cristalização fracionada, particularmente 
nítida nos segmentos entre o Sr e o Ti. A seqüência 
evolutiva inicia com granada granitos, prossegue 
com charnockitos e encerra nos granitos rapakivi. As 
anomalias negativas de Sr, P e Ti, Ta e Nb crescem 
gradualmente, o que mostra que estes elementos foram 
compatíveis e participaram da cristalização fracionada. 
Já o La, Ce, Nd e outros ETR não mudam de posição 
nos três diagramas, o que indica que os minerais que 
os contêm não fracionaram de forma significativa 
durante a cristalização. Os padrões de ETR (Fig. 4.14B) 
são semelhantes, em formato e conteúdo, nos três 
litótipos, o que indica pouco fracionamento durante a 
cristalização e as anomalias negativas acentuadas de 
Eu se devem ao fracionamento de feldspato.

Na figura 4.15A as amostras se posicionam no 
campo dos granitos intraplaca e, na figura 4.15B, no 
de magmas do tipo A2 (Eby, 1992), o que se atribui 
a uma fonte crustal, ou à mistura de componente 
mantélico com material crustal.

Fato marcante é o sentido da diferenciação, das 
rochas mais deformadas (granada-granitos) para as 
menos deformadas (charnockitos e granitos rapakivi). 
Isto sugere que o inicio do plutonismo ocorreu sob 
ambiente tectonicamente ativo e progrediu para menos 

ativo. Quando a parte final se cristalizou o movimento 
já havia cessado ou diminuído muito, daí a pouca 
deformação observada nos granitos, o que sugere 
provável colocação em regime anorogênico.

Granitos Rio Vermelho e Aripuanã – Os dados 
analíticos de 20 amostras do Granito Rio Vermelho e 
de 3 amostras do granito Aripuanã constam da Tabela 
4.7, juntamente com amostras do granito Canamã 
(alcalino) e Fontanillas, não tratados devido ao pequeno 
número. 

Os granitos Rio Vermelho estão agrupados 
na tabela em dois conjuntos denominados Rio 
Vermelho 1 (RV1) e Rio Vermelho 2 (RV2), devido 
a apresentarem algumas características distintas, 
resultantes de magmatismo complexo. Os teores de 
SiO2 predominam entre 66% e 74% e os de Al2O3 
são maiores nos granitos RV2. Os RV2 tendem a 
metaluminosos e os RV1 a peraluminosos. Os índices 
agpaíticos ((N+K)/A, molar) situam-se entre 0,7 e 0,9, 
o que caracteriza o magmatismo como subalcalino. As 
razões FeOt/(FeOt+MgO) variam de 0,75 a superior 
a 0,90 e mostram tendência transicional ou mistura 
de populações de rochas subalcalinas e alcalinas.  No 
diagrama AFM (Fig. 4.16A) as amostras de RV1, apesar 
de muito diferenciadas, aparentemente se colocam 
paralelas ao eixo AF e são, portanto, alcalinas, ao passo 
que as de RV2 se posicionam ao longo do trend cálcio-
alcalino. No diagrama R1R2 (Fig. 4.16B) as amostras 
se ajustam ao padrão subalcalino, com as de RV2 algo 
fora do alinhamento. O diagrama multielementar (Fig. 
4.17A) mostra que RV2 é mais rico em Sr, P e Ti do que 
RV1, por seu turno mais rico em Y e Tb, o que sugere 
a existência de duas linhagens, uma cálcio-alcalina de 
alto K (RV2) e outra alcalina (RV1). Os padrões de 
ETR (Fig. 4.17B) são de dois tipos bastante distintos. 
Enquanto Aripuanã e RV1 contêm fortes anomalias 
negativas de Eu, RV2 exibe padrões com teores totais 
semelhantes a RV1, mas com anomalias de Eu pouco 
pronunciadas. A dispersão das amostras no diagrama 
da figura 4.18 sugere que estas rochas são de ambiente 
pós-colisional a anorogênico.

Do exposto se conclui que os granitos Aripuanã 
são alcalinos, provavelmente anorogênicos. Já os 
granitos Rio Vermelho são, em alguns locais, alcalinos 
e semelhantes aos de Aripuanã e aos da Suíte Serra da 
Providência e, em outros, são mais compatíveis com 
granitos cálcio-alcalinos de alto K. Embora o granito 
Rio Vermelho seja do Calimiano e se considere o 
mesmo no conjunto magmático anorogênico da Serra 
da Providência, suas características químicas o colocam 
como pós-colisional ou anorogênico, 

4.2.3 Magmatismo máfico toleiítico
O magmatismo máfico na área do Projeto NW 

de Mato Grosso está representado por três unidades 
principais: (i) gabros Juína (Calimiano), (ii) gabros  
Arinos e (iii) gabros Cafundó.

Gabros Arinos e Cafundó – Os resultados analíticos 
de 8 amostras do gabro Juína e de 4 do gabro Cafundó 
constam da Tabela 4.8. Os valores de mg# (=100Mg/
Mg+Fe [molar]) entre 76 e 43 sugerem, em princípio, 
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Figura 4.10 — Suíte Nova Canaã. A: diagrama 
AFM; B: diagrama R1R2 modificado de La 
Roche et al. (1980).

Figura 4.11 — Suíte Nova Canaã. A: diagrama 
multielementar; B: padrões de ETR.

Figura 4.12 — Suíte Nova Canaã. A: diagrama discriminante de ambientes tectônicos; B: 
diagrama discriminante de magmatismo do tipo A. Mesma legenda da figura 4.10.
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Figura 4.13 — Suíte Serra da Providência. A: 
diagrama AFM; B: diagrama R1R2 modificado 
de La Roche et al. (1980).

Figura 4.14 — Suíte Serra da Providência. A: 
diagrama multielementar; B: padrões de ETR.

Figura 4.15 — Suíte Serra da Providência. A: diagrama discriminante de ambientes tectônicos; B: 
diagrama discriminante de magmatismo do tipo A. Mesma legenda da figura 4.13.
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acentuado fracionamento do magma original. Os 
teores de Al2O3 de ambos são elevados, o que retrata a 
acumulação de plagioclásio. Os termos mais primitivos 
provêm do gabro Arinos e os mais diferenciados do 
gabro Cafundó, mas ambos pertencem ao mesmo trend 
evolutivo toleiítico de alto Mg (Figs. 4.19A e 4.19B). 

Elementos traços incompatíveis dão informações 
importantes sobre a fonte e a diferenciação magmática 
e o comportamento do Zr e Ti em líquidos normais 
é ilustrativo. Como ambos são incompatíveis, não 
participam de sólidos em fracionamento e, assim, 
sua razão inicial permanece constante durante a 
cristalização fracionada. No diagrama Zr x Ti ppm 
(Fig. 4.20) foi traçada a linha da razão condrítica Ti/
Zr (=100), ao longo da qual se posicionam as rochas 
mantélicas normais, como komatiitos e toleiitos de 
fundo oceânico (Hofman, 1988; Sun & McDonough; 
1989; Wilson, 1989; Kroner & Tegtmeyer, 1994). As 
amostras de Arinos e Cafundó não seguem este trend, 
mas apresentam acentuada variação de teores de Ti 
(3000 a 12000 ppm) frente a pequena variação de Zr 
(30 a 50 ppm), o que resulta em alinhamento quase 
vertical das amostras. Isto retrata grande perturbação 
na evolução destes magmatismos. 

As figuras 4.21A e 21B mostram os diagramas 
multielementar e de ETR normalizados ao manto, 
com os envelopes das rochas básicas toleiíticas 
continentais da Chapada Diamantina (Teixeira, 2005). 
O comportamento das amostras de Arinos e Cafundó 
no diagrama da figura 4.21A é muito irregular, com 

Figura 4.16 — Granitos Aripuanã e Rio 
Vermelho. A: diagrama AFM; B: diagrama 
R1R2 R1R2 modificado de La Roche et al. 
(1980).

Figura 4.17 — Granitos Aripuanã e Rio 
Vermelho. A: diagrama multielementar; B: 
padrões de ETR.

Figura 4.18 — Granitos de Aripuanã e Rio 
Vermelho. Diagrama discriminante de 
ambientes tectônicos. Mesma legenda da 
figura 4.16. 
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os eventos colisionais da história geológica da área, 
o que explicaria os baixos teores de HFSE e elevados 
teores de Sr, Cs, Ba, K. Estas características dificultam 
o emprego de diagramas discriminantes de ambientes 
para estas rochas, não mostrados neste relatório, pois 
embora continentais, tendem a se definir como de arco 
magmáticos e até mesmo fundo oceânico. 

Os padrões de ETR (Fig. 4.21B) de Arinos e 
Cafundó são semelhantes, mas as amostras de Arinos 
têm teores sensivelmente diferentes dos de toleiitos 
continentais normais, representados pelo envelope 
dos gabros da Chapada Diamantina. O mesmo se 
observa nas amostras de Cafundó, embora seus teores 
se aproximem mais dos da Chapada. Duas amostras 
de Arinos exibem baixos teores de ETR, talvez por 

fortes anomalias positivas ou negativas, a depender 
do elemento. O empobrecimento em HFSE e em Nb, 
Th e Rb, bem como o enriquecimento em Ba, Sr e 
K são notáveis. Assim, a variação é errática, o que 
torna os padrões apenas grosseiramente paralelos e 
diferentes dos gabros da Chapada. As razões deste 
comportamento podem resultar de vários fatores. 
Assim, pode ter ocorrido separação imperfeita entre 
sólidos e líquido e as amostras representar misturas 
de cumulatos e líquidos residuais. Pode, também, ter 
ocorrido contaminação crustal, efetiva em líquidos 
de alta temperatura. Alternativamente, pode-se 
considerar que as rochas de Arinos e Cafundó sejam 
produtos de fusão parcial de fragmento de manto 
metassomatizado que permaneceu na litosfera após 

Figura 4.19 — Rochas máficas de Arinos e Cafundó. A: diagrama AFM; B: diagrama de Jensen. 

Figura 4.20 — Rochas máficas de Arinos e Cafundó. 
Diagrama Zr versus Ti. Mesma legenda da figura 
4.19.
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Figura 4.21 — Gabros de Arinos e de Cafundó. 
A: diagrama multielementar; B: padrões de 
ETR. 

Figura 4.22 — Gabros Juína. A: diagrama 
multielementar; B: padrões de ETR. 

serem cumulados, com mg# de 76 e 70. As reduzidas 
anomalias positivas de Eu se relacionam com a 
presença de plagioclásio. 

Conclui-se daí que as rochas máficas de Arinos 
e Cafundó são toleiitos pouco diferenciados. Embora 
os processos que resultaram nas suas características 
químicas não sejam claros, ambas não diferem 
em mecanismos petrogenéticos. Se não houverem 
restrições de outra ordem, ambas podem ser 
interpretadas comagmáticas. 

Rochas máficas de Juína - Os gabros de Juína estão 
em intima relação com as rochas alcalinas da Suíte 
Serra da Providência, com as quais exibem relações 
de mingling, perceptíveis também nos dados químicos 
daquela suíte. Esta unidade é mais abundante na folha 
Aripuanã.

Os resultados analíticos de 9 amostras constam 
da Tabela 4.8. Os seus valores de mg# (=100Mg/
Mg+Fe [molar]) variam de 57 a pouco mais de 35, 
o que reflete ampla diferenciação magmática. No 
diagrama AFM (Fig. 4.19A) as amostras são toleiitos de 
alto Fe, com algumas amostras posicionadas próximas 
ao limite com a série cálcio-alcalina. A abundância em 
Fe também é revelada no diagrama da figura 4.19B, o 
qual também mostra a diferença entre estas amostras 
e as de Arinos e Cafundó.

As relações entre os elementos traços 
incompatíveis mostram a natureza da fonte e a 
forma de evolução do líquido magmático. Assim, na 
figura 4.20, que inclui a razão Ti/Zr condrítica (linha 
tracejada), os gabros de Juína são continentais e 
a distribuição da maioria das amostras próximo da 
razão condrítica sugere evolução por cristalização 
fracionada. Isto também é observado em diagrama La 
x Ce, não mostrado neste relatório, em contraste com 
as amostras de Arinos e Cafundó que não evidenciam 
de forma clara a cristalização fracionada, ou a fusão 
parcial. 

Os diagramas multielementar com normalização 
ao manto primordial (Fig. 4.22A) e de padrão de ETR 
(Fig. 4.22B) contêm os dados das amostras estudadas 
e os envelopes composicionais das rochas básicas 
toleiíticas da Chapada Diamantina (Teixeira, 2005). Na 
figura 4.22A, as amostras de Juína têm comportamento 
bastante irregular (Fig. 4.22A), mas mais harmônico 
do que as de Arinos e Cafundó, e, comparadas com 
os gabros da Chapada Diamantina, são sensivelmente 
mais ricas na maioria dos elementos. Os teores mais 
elevados de Y, Yb e Zr e as anomalias negativas de 
Sr e Ti sugerem magmatismo de acentuada tendência 
alcalina. A figura 4.22B mostra que há enriquecimento 
em ETR e que estes estão fracionados, também 
sugestivo da tendência alcalina destes gabros.
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Tabela 4.1 – Resultados analíticos de amostras do Complexo Bacaeri-Mogno, Suíte Intrusiva Vitória e 
Unidade Morro do Índio. Projeto NW do Mato Grosso. 
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Tabela 4.1 - continuação
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Tabela 4.2 – Resultados analíticos de amostras do Grupo São Pedro e da Suíte Intrusiva São Ramão. 
Projeto NW do Mato Grosso. 
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Tabela 4.2 - continuação
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Tabela 4.3 - Dados químicos do granitóide Zé do Torno. Projeto NW do Mato Grosso.



53

Geologia e Recursos Minerais da Folha Tapaiuna 

Tabela 4.3 - continuação
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Tabela 4.4 - Resultados analíticos de amostras de rochas vulcânicas do Grupo Roosevelt. Projeto NW 
do Mato Grosso. 
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Tabela 4.4 - continuação
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Tabela 4.5 - Resultados analíticos de amostras da Suíte Nova Canaã. Projeto NW do Mato Grosso. 
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Tabela 4.6 - Resultados analíticos de amostras da Suíte Intrusiva Serra da Providência. Projeto NW do Mato 
Grosso. 
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Tabela 4. 7 - Resultados analíticos de amostras dos granitos Aripuanã e Rio Vermelho. Projeto NW do Mato 
Grosso. 
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Tabela 4.7 – continuação.
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Tabela 4.8 - Resultados analíticos de amostras de rochas máficas das unidades Juína, Arinos e Cafundó. 
Projeto NW do Mato Grosso. 
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Tabela 4.8 – continuação.
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5.1 Introdução 
Os primeiros estudos estruturais, em escala 

regional, realizados na porção norte do Estado de 
Mato Grosso devem-se a Silva et al. (1980), quando 
propuseram a existência de um regime tectônico 
extensional que resultou em movimentos verticais 
diferenciados, marcados por lineamentos e falhas NW-
SE e WNW-ESE, interceptados por lineamentos NE-SW. 
Identificaram ainda, circunscritos à folha Tapaiuna, 
megafeições estruturais como os alto estruturais 
Juruena-Teles Pires e Arinos-Aripuanã, o Graben do 
Caiabis e o Lineamento do Rio dos Peixes. O relatório 
integrado do Projeto Alta Floresta (Souza et al., 2005) 
e os das folhas individuais (Oliveira & Albuquerque, 
2005; Ribeiro & Villas Boas, 2005; Moreton & Martins, 
2005; Frasca & Borges, 2005) contribuíram com 
um novo conceito que envolveu modelo tectônico 
mobilista para região e o reconhecimento de arcos 
magmáticos justapostos e de idades distintas, isto é, 
Arco Magmático Juruena / Arco Magmático Cuiú-Cuiú / 
Arco Magmático Roosevelt.

Durante o detalhamento geológico nas adjacên-
cias de Aripuanã-MT, Leite et al. (2005) reconhecem a 
existência de sistemas de falhas dúcteis E/W e NE/SW, 
gerados sob regime progressivo em três fases: (1) ex-
tensional pré 1,76 Ga, (2) transpressional de 1,76 Ga  
e transtracional de 1,76 a 1,0 Ga.

Neste trabalho foram identificados vários regi-
mes progressivos de caráter dúctil, dúctil-rúptil e rú-
ptil, definidos a partir de interpretação de imagens de 
satélite, informações geofísicas e dados de campo.

5.2 Resquícios de Deformações Pretéritas 
(Embasamentos)

Na folha Tapaiuna ocorrem unidades geológicas 
de evolução estrutural e idades diferentes. A mais an-
tiga é representada pelo complexo Bacaeri-Mogno, de-
finido no Projeto PROMIN-Alta Floresta (Souza et al., 
2004), constituído por rochas supracrustais e meta-
mórficas com estruturas reliquiares como acamamento 
(S0) de atitude N500-200W/400 SW e idade-modelo Sm-
Nd de 2240 Ma e εNd(t) + 2.5. Neste complexo, situado 
na porção norte da folha, predominam quartzo dioritos 
com foliação em torno de N/N300E e mergulho para 
E/SE (Foto 5.1), embutidos tectonicamente em rochas 
com idades entre 1.78 a 1.74 Ga (granitos São Pedro 
e São Romão e suítes Vitória e Nova Canaã), com es-
truturas NW/SE.

No sul da folha, ocorrem vestígios das Suítes 
São Romão e da Vitória, onde são o embasamento do 
Grupo Roosevelt e sítio da intrusão dos granitos Morro 
do Índio, Fontanillas e Rio Vermelho. A Suíte São Ro-
mão contém registro de deformação dúctil coaxial, de 
regime de cisalhamento puro, com formação de dobras 
ptigmáticas, (Fotos 5.2 A e B) que difere da estrutura-
ção local. Por outro lado, fragmentos de tonalitos atri-
buídos à Suíte Intrusiva Vitória, de idade U-Pb SHRIMP 
de 1,85 Ga e TDM de 2,26 Ga, ocorrem entre as fazen-
das Anma e Estrela do Sangue como megaxenólitos 
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com fases deformacionais pretéritas distintas da de-
formação regional (Fotos 5.3A e B). Leite et al. (2005) 
obtiveram, nestas rochas, idade Pb-Pb de 1776 +2, e 
as denominaram de Tonalito Japuíra.

5.3 Domínio Dúctil Transpressional - Trans-
corrente (São Pedro – Nova Canaã)

Este domínio caracteriza a porção setentrional da 
folha Tapaiuna e marca uma área de deformação mista, 
ora de transcorrências dúcteis, ora transpressional 
(oblique slip) e que afeta grande parte das unidades 
geológicas. Compreende a continuidade de zonas de 
cisalhamento mapeadas pelo Projeto Alta Floresta 
(Souza et al., 2005), onde foi identificado um trend 
gravimétrico anômalo e positivo que delineia uma 
descontinuidade WNW-ESE (Oliveira & Escobar, 2002), 
interpretado como zona de sutura que configura um 
underthrust com vergência de SW para NE.

O sistema é responsável pelo soerguimento 
de níveis crustais profundos (catazona), de alto grau 
metamórfico, justapostos a unidades mais rasas 
(mesozona). Este registro está bem marcado no 
Complexo Bacaeri-Mogno, nos Granitos São Pedro e 
Zé do Torno, nas Suítes São Romão e Nova Canaã, 
e no Grupo Roosevelt. Caracteriza-se por um sistema 
de cisalhamento simples, não-coaxial, responsável 
por amplo sistema de zonas dúcteis com predomínio 
de deslocamentos verticais a oblíquos do tipo up 
dip de blocos (Foto 5.4), conjugados com zonas de 
cisalhamento transcorrente sinistrais e dextrais. 
São zonas de cisalhamentos com vários quilômetros 
de extensão e largura, anastomosados, de direção 
NW/SE e mergulhos preferenciais altos para N/NE, 
marcadas por milonitos (Sn/Sn+1), por vezes com 
dobras contemporâneas com o cisalhamento e com 
assimetria dos limbos e charneiras espessadas a muito 
fechadas (Foto 5.5). A deformação tem distribuição 
heterogênea, dada por faixas de baixo e alto strain 

Foto 5.1 - Foliação pretérita (N30E/40SE) 
deslocada por foliação em regime transcorrente/
transpressional EW/vertical.
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Foto 5.3  A - Detalhe do afloramento WA237 que expõe tonalito com leve anisotropia 
marcada pelos minerais máficos. B) Metamonzogranito com enclaves de diorito e gnaisse 
tonalítico com estruturas pretéritas.

Foto 5.4 - Aspecto de afloramento WA-063 e detalhe de metagranito porfiroclástico, com 
planos miloníticos contendo lineação de estiramento mineral subvertical caracterizando 
zona dúctil transpressionada.

Foto 5.2 - (A e B) Afloramento WA-154 interpretado como lasca tectônica embutida entre 
unidades mais jovens, onde se observa biotita metagranito com dobras ptigmáticas.
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expressas por termos que variam de protomilonitos a 
ultramilonitos. O estereograma de pólos da figura 5.1, 
resultante de 54 medidas, mostra uma distribuição 
com máximo unimodal preferencial NW e mergulho 
para NE. Estiramento mineral é dado por fenoclastos 
de feldspato com atitude principal 800/2000SW e 
800/0050NE que caracteriza transporte tectônico de SW 
para NE (Fig. 5.5). Os principais afloramentos destas 
feições são JO-002, JO-004 e WA063.

A este deformação corresponde importante 
processo de alteração hidrotermal dada por 

feldspatização concentrada ao longo das zonas de 
cisalhamento e que afeta todas as unidades da porção 
norte da área.

5.4 Domínio Dúctil Transcorrente-Transtra-
cional (Morro do Índio-Fontanillas)

Este domínio se manifesta na porção sul da folha 
e é representado por zonas transcorrentes oblíquas 
impressas nos granitos Morro do Índio e Fontanillas 
e nos grupos Roosevelt e Caiabis. Formou-se por 
cisalhamento simples não-coaxial de regime dúctil, 
com predomínio de deslocamento direcional sinistral 
e dextral subordinado. A deformação foi heterogênea 
devido à ocorrência de faixas de alto e baixo strain, 
dada pela alternância de rochas isótropas com rochas 
deformadas em regime dúctil a dúctil-rúptil que 
se manifestam por protomilonitos e ultramilonitos. 
Associam-se a esta deformação veios de quartzo e 
veios de aplito, estreitos e descontínuos, subparalelos 
à foliação regional. As foliações dominantes possuem 
atitudes N550W/790SW e N830W/750NE, em ambos os 
casos com máximo unimodal, mas com mergulhos ora 
para N/NE ora para S/SW, variáveis desde subvertical 
nas partes centrais das zonas de cisalhamento, até 
menor do que 400 nas porções distais (Fig. 5.2. e  
Foto 5.6). Lineações são dadas principalmente pelo 
estiramento de fenoclastos de feldspato de atitude 
torno de 300/2700 e caracterizam transporte tectônico 
direcional (Foto 5.7 e Fig. 5.3). Na proximidade destas 
descontinuidades ocorrem amplas dobras de arrasto 
na foliação milonítica, com inflexão para NE, comuns 
no extremo sudoeste da folha. No afloramento WA-
225, do Granito Morro do Índio cisalhado, a posição 
do vetor σ1 é N500E, como determinado por meio de 
fraturas extensionais T.

A fase transtracional deste domínio é tardia e 
responsável pela formação de depressões como a que 
alojou o Grupo Roosevelt. Unidades ígneas afetadas 
por este domínio contêm feições tais como veios de 
quartzo boudinados e rompimento de estruturas 
paralelas à foliação regional que marcam a extensão 
da fase transcorrente.

Figura 5.1 - Estereograma das superfícies geradas em 
domínio dúctil transpressionado/transcorrente, (54 
medidas) foliação milonítica (curvas de freqüência) e 
lineação de estiramento mineral Lx. Representado local 
geométrico das falhas transpressionadas (triângulos 
vermelhos).

Foto 5.5 - Aspecto de afloramento nas proximidades de JO-002 e detalhe de metagranodiorito 
São Pedro, com superfícies de cisalhamento e dobras assimétrica de plano axial subvertical, 
associado às zonas dúcteis transpressionadas.
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5.4 Domínio Dúctil-Rúptil Restrito NE
Este domínio é caracterizado por falhas 

descontinuas estreitas NE, predominantes na porção 
oeste da Folha Tapaiuna, que interceptam e deslocam 
as zonas de ciasalhamento EW e NWSE e afetam todas 
as unidades geológicas, com reativação tardia de 
falhas NE na bacia do Caiabis. Suas feições indicam 
deformação dúctil a dúctil-rúptil.

O detalhamento de uma destas descontinuidades 
no afloramento WA133, situado na região de Juruena, 
onde ocorre o garimpo aurífero do Juruena, mostra 

as mesmas rochas vulcanossedimentares do Grupo 
Roosevelt com alteração hidrotermal representada 
por clorita, sericita e quartzo. Neste local, a foliação é 
sinuosa em perfil e planta, tem atitudes N550E/740NW, 
N600E/800SE e N300E/750SE, e estruturas direção NE 
do tipo S/C e dobras de cisalhamento fechadas com 
flancos rompidos (Fotos 5.8 A e B e Fig. 5.5) indicam 
cinemática preferencial dextral. Veios de quartzo 
mineralizados com ouro e sulfetos de cobre apresentam 
dobras assimétricas, de arrasto, com flancos rompidos 
e de eixo Lb (430/2640 ). 

Figura 5.2 - Estereograma de pólos da foliação 
milonítica do domínio dúctil transcorrente, que 
mostra mergulhos de alto (a, b) e baixo ângulo 
(b) para quadrantes distintos.

Figura 5.3 - Estereograma de lineação mineral 
do domínio transcorrente dúctil.

Foto 5.6 - Aspecto dos afloramentos JO-154 (a) e WA-225 (b) (metassienogranitos e metamonzogranitos 
finos), onde se observa a variação do ângulo de mergulho, dentro do domínio transcorrente, de alto a 
baixo.
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Admite-se que estas descontinuidades podem 
conter componentes do sistema Riedel NW retomadas 
em evento posterior, em níveis crustais mais rasos, 
quando então parcialmente truncaram as estruturas 
E/W e NW/SE anteriores. Neste caso, estas falhas 
representariam estruturas antitéticas (R’) deste 
sistema.

5.5 Domínio Extensional Tardio 
Intrusões Graníticas Alcalinas, Intrusões 
Máficas e Bacia do Caiabis

Consiste na fase mais tardia da área e está 
relacionada a eventos de regime rúptil. A este 
evento corresponde a intrusão de corpos plutônicos 
anorogênicos, de rochas máficas e formação da 
sinéclise do Caiabis, todos resultantes de extensão 
crustal limitada. O limite de permissividade crustal é 
evidenciado pelo caráter discordante das intrusões e 
pela abundância de xenólitos das encaixantes, como nos 
pontos WA-153, WA-154 e WA-156, típico de intrusão 

Foto 5.7 - Detalhe do afloramento JO155, com lineação 
de estiramento mineral de atitude 300 2750. 

Figura 5.5 - Padrões deformacionais no Garimpo Juruena, relacionados ao sistema 
transcorrente dúctil-rúptel.
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por magmatic stoping, que implica no avanço do 
volume de magma por fragmentação das encaixantes e 
imersão dos blocos na massa granítica (Castro, 1987). 
O principal representante destas intrusões é o Granito 
Rio Vermelho (Foto 5.9) que se caracteriza por vários 
stocks e apófises subconcordantes a discordantes da 
foliação regional. Nenhuma destas intrusões apresenta 
deformação dúctil, apenas fraturas extensionais.

A instalação da Bacia do Caiabis durante este 

período é indicada pelos seus limites por falhas NW/
SE, por reativação de estruturas do embasamento por 
extensão e sua continuidade durante a deposição e 
conseqüente parcial deformação do pacote sedimen-
tar da Formação Dardanelos. Os diques e sills máficos 
da Formação Arinos, localizados na região do rio do 
Peixe e na Bacia Caiabis, não apenas marcam o regi-
me extensional responsável pela formação da bacia do 
Dardanelos, quanto também ultima fase francamente 
extensional da área.

Foto 5.9 – Granito Rio Vermelho. A) Detalhe de afloramento da fácies porfirítica grossa. B) 
Xenólitos angulosos de quartzo diorito parcialmente assimilados. Xenólitos de microgranito 
e granito fino foliados. D) Zona de contato com apófises do granito.

Foto 5.8 - Afloramento WA-133 – Garimpo de Juruena - A) falha transcorrente NE de alto 
ângulo associado a B) dobras de cisalhamento.
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6.1 INTRODUÇÃO
Este capítulo contém os resultados de prospec-

ção geoquímica e aluvionar da Folha Tapaiuna e a inte-
gração com os dados aerogeofísicos do Projeto Juruena 
Teles Pires (Fase II, 1996) que salientam as anomalias 
de K e U interpretadas como resultantes de alteração 
hidrotermal. Ao integrar estes dados com as informa-
ções geológicas foi possível interpretar e classificar as 
áreas anômalas e reconhecer o potencial mineral das 
mesmas.

6.2 MÉTODOS
O levantamento abrangeu a coleta de sedimentos 

ativos de correntes e concentrados de peneira e bateia 
de sedimentos aluvionares em aproximadamente 
18.000 Km2. Nesta amostragem, participaram 3 
equipes de coleta, em 3 etapas de campo de 25 
dias consecutivos, com produção de 3 pontos de 
amostragem/dia. Os dados de produção previstos 
e executados constam da Tabela 6.1. Embora tenha 
sido programada amostragem nas áreas de reservas 
indígenas, esta não foi realizada.

A amostragem foi realizada de forma sistemática 
e visou a caracterizar associações geoquímicas 
relacionadas a possíveis mineralizações de ouro, 
diamante e associações metalogenéticas e verificar  
suas relações com a geologia. Durante a programação 
previu-se uma densidade média de 01 amostra/15 Km2, 
onde a natureza geológica da área fosse mais favorável 

para mineralizações. As amostras de sedimento de 
corrente e de concentrado de bateia foram numeradas 
seqüencialmente de 2001 a 2251 e 5001 a 5251, 
respectivamente. A localização das amostras e com 
seu código foram plotadas no mapa de pontos para 
efeitos de controle da amostragem.

Para verificar a variabilidade de amostragem e 
erros analíticos, amostras de controles foram coletadas 
(replicatas e duplicatas) em pontos previamente 
definidos. A figura 6.1 contém o mapa planimétrico 
com a distribuição dos pontos de amostragem de 
sedimentos de corrente para fins de análise geoquímica 
e a Foto 6.1 ilustra o procedimento de coleta. As 
amostras foram acondicionadas em sacos de pano e 
plástico e encaminhadas para análise multielementar 
por meio de ICP-MS, no laboratório ACME, onde foram 

6-GEOQUÍMICA PROSPECTIVA E GEOFÍSICA

Tabela 6.1 - Dados de produção previstos e executados 
na Folha Tapaiuna. Amostras previstas, mas não 
coletadas correspondem às de áreas indígenas.

Figura 6.1 – Mapa de pontos de amostragem geoquímica e de concentrados de minerais pesados na Folha 
Tapaiuna.
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Tabela 6.2 – Elementos analisados na Folha Tapaiuna

Foto 6.2 – Procedimento de coleta de concentrado 
de minerais pesados na Folha Tapaiuna.

Foto 6.3 - Kit para amostragem e obtenção de 
concentrados de minerais pesados por bateia

Foto 6.4 - Seqüência de peneiras utilizada 
na classificação e concentração dos minerais 
pesados das amostras.

Foto 6.1 – Procedimento de coleta de 
sedimentos de corrente na Folha Tapaiuna.
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secadas, peneiradas e analisadas para 57 elementos 
(Tabela 6.2).

Os concentrados de minerais pesados foram 
coletados de forma pontual, a partir de 100 litros 
de material aluvionar, classificados em seqüência de 
peneiras e concentrados por meio de bateia (Fotos 
6.2, 6.3 e 6.4) e acondicionados em sacos plásticos. 
Os concentrados foram divididos em duas frações: 
(i) grossa (fração > 28#), destinada à análise semi-
quantitativa dos minerais pesados e satélites do 
diamante e (ii) fina (fração < 28#) para análise 
mineralógica semi-quantitativa tradicional mais os 
satélites do diamante, no laboratório da CPRM SUREG-
PA. As espécies minerais das frações pesadas foram 
isoladas por meio de separador isodinâmico Frantz 
e identificadas em lupa binocular e microscópio. A 
figura 6.2 mostra o fluxograma de procedimentos na 
preparação das amostras no campo e no laboratório 
aplicados aos concentrados de minerais pesados.

Parâmetros estatísticos, como sumário estatístico 
e matrizes de correlação, foram calculados mediante o 
pacote de programas Oásis Montaj 6.1 da Geosoft para 
diferenciar as unidades geológicas mais representativas 
da folha. A partir dos resultados analíticos definiram-
se os valores que corresponderiam às anomalias de 
primeira, segunda e terceira ordem, discriminadas 
por símbolos nos mapas para definir as associações 
geoquímicas.

A partir dos dados de radiometria terrestre de 
leitura dos canais do potássio, urânio e tório foram 
adotados os seguintes procedimentos no Oásis Montaj 

6.1 para ressaltar as áreas anômalas que pudessem 
estar relacionadas com alteração hidrotermal: 

1. Análise estatística das leituras nos canais de 
K, U, Th;

2. Exclusão de valores negativos do banco de 
dados radiométricos; 

3. Gridagem do K, U e Th;
4. Análise estatística dos dados gridados;
5. Exclusão dos valores negativos dos dados 

gridados;
6. Normalização dos valores de K e U pelo Th 

para realce do K e o U Hidrotermal (Kd e Ud);
7. Exclusão dos valores de Kd e Ud negativos;
8. Contorno dos valores de Kd e Ud e 

identificação de anomalias; 
9. Correlação das áreas anômalas hidrotermais 

(Kd e Ud) com as estruturas e unidades geológicas e 
interação com anomalias geoquímicas.

A integração dos resultados obtidos nos proce-
dimentos acima resumidos permitiu definir os critérios 
para classificar as áreas anômalas das folhas Juína, 
Aripuanã e Tapaiuna, integrantes do Projeto NW-MT 
(Tabela 6.3). 

6.3 RESULTADOS
6.3.1 – Sedimentos de corrente

Os parâmetros estatísticos calculados (Tabelas 
6.4 a 6.7) incluem os valores anômalos de primei-
ra, segunda e terceira ordem por unidade geológica. 
Também foram calculadas as matrizes de correlação 
das unidades geológicas mais importantes para definir 

Figura 6.2 - Fluxograma de preparação, coleta e concentração dos minerais pesados das amostras de sedimento 
de corrente.
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suas associações geoquímicas mais significativas. Os 
elementos analisados que produziram resultados abai-
xo do limite de detecção, não constam nas tabelas.

Na área do Grupo Caiabis, localizada na porção 
central da folha e representado pelas rochas sedimen-
tares da Formação Dardanelos e intrusivas máficas da 
Formação Arinos, a matriz de correlação (Fig. 6.3) in-
dica que as associações geoquímicas mais significati-
vas são (i) Cu-Ni-Ba-Rb-Ag-Au e (ii) U-Th-La-Y-Ce-Zr-
Hf e as maiores correlações foram Rb-Ba=0.99, Ni-
Cu=0.96, La-U-Th=0.93, La-Y-Ce=0.99 e Hf-Zr=0.99.

Na Bacia do Dardanelos ocorrem as áreas 01, 
02 e 03 as quais, de acordo com os critérios da Tabe-
la 6.3, tem potencialidade da classe I-E. A área 01 é 
representada pela amostra PR-S-2101, com anomalia 
de 1ª ordem em La, Nb, Y e Ce e concentrações de Au 
e Ag acima da mediana da Folha Tapaiuna. A área 02, 
situada na porção centro-leste da folha, está delineada 
pelas amostras CF-S-2036 e CF-S-2037, as quais têm 
anomalias de 1ª ordem de Ba e Rb. A área 03 tem 
anomalia de 1ª ordem de Cu e Ni e coincide com ano-
malias de K e U hidrotermal de pequena extensão.

A matriz de correlação que engloba praticamen-
te todas as unidades graníticas da Folha Tapaiuna (Fig. 

Tabela 6.3 - Critérios de classificação de áreas anômalas. Nota: X = condição exigida, O = condição 
relativa.

Tabela 6.4 - Sumário estatístico englobando todas as unidades geológicas da Folha Tapaiuna.

6.4), como os granitos São Pedro, Rio Vermelho e Mor-
ro do Índio, e as Suítes Nova Canaã e vitória, indica 
que as associações geoquímicas mais significativas 
são (i) Sr-Ba-Pb-Au-Ag-Hg e (ii) U-Th-La-Ce-Zr-Hf-Y-
Nb-Ta.

Na porção centro-norte da folha se destaca as 
áreas 04 e 05, associadas as rochas da Suíte Intrusiva 
Vitória. A área 04 está representada pelas amostras JA-
S-2073, JA-S-2074, JA-S-2075 e JA-S-2076 e a área 
05 pelas amostras CF-S-2069 e CF-S-2070. Enquanto 
as amostras da área 04 têm anomalias de 1ª ordem 
em Rb-Sr-Ba-Au, as da área 05 são anômalas apenas 
em La e Ce. Note-se que a área 04 está relacionada 
à zona de cisalhamento e as anomalias geoquímicas e 
geofísicas de K hidrotermal podem estar associadas à 
greisenização.

Contudo, a área 06 aparenta ser a mais signifi-
cativa da folha. Trata-se de extensa área anômala que 
engloba o Granitos São Pedro e as suítes de Nova Ca-
naã e São Romão. Dentre os diversos elementos anô-
malos, destaca-se o Au com anomalias de 1ª ordem 
(> 2.45 ppb, 4.9 vezes maior que a mediana). Estas 
anomalias, associadas às de 1ª ordem em Rb, estão 
distribuídas ao longo de uma zona de cisalhamento E-
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Tabela 6.5 - Sumário estatístico por unidade geológica da Folha Tapaiuna.

Tabela 6.6 - Sumário estatístico por unidade geológica da Folha Tapaiuna.
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W, com a qual coincidem anomalias geofísicas de 1ª 
ordem de K hidrotermal. A ausência de ocorrência mi-
neral na área e os parâmetros geofísicos, geoquímicos 
e geológicos a definem como da classe I-A.

Na Suíte Intrusiva Vitória destaca-se a área 07, 
localizada na região sudoeste da folha, representada 
por uma única amostra (PR-S-2140), com anomalia de 
2ª ordem de Ag e Hg. Adjacente à área 07, situa-se a 
área 08, relacionada ao granito Morro do Índio, a qual 
tem anomalia de 2ª ordem de Ag e de 3ª ordem de Hg 
(amostra PR-S-2142). Embora estas anomalias geo-
químicas coincidam com geofísicas de K e U hidroter-
mal, não contêm anomalias de 1ª ordem de nenhum 
elemento, sendo, portanto de Classe I-E.

A área 09, localizada na região centro-sul da fo-
lha, abrange área de ocorrência do Granito Rio Verme-
lho, intrusivo no Grupo Roosevelt e é delimitada pelas 
amostras PR-S-2178, PR-S-2179 e PR-S-2180, com 
concentrações anômalas de 2ª ordem de Ag e Hg. Em 
vista disto e a ausência de anomalias geofísicas de K e 
U hidrotermal, a área é definida como da Classe II.

As áreas 10, 11 e 12 foram classificadas com da 
classe I-B. A área 10, localizada no limite com a folha 
Juína, está representada pelas amostras PR-S-2173, 
PR-S-2174, PR-S-2175 e PR-S-2176. Ela contém ano-
malias de 1ª e 2ª ordem de Ag e 3ª ordem de Hg. A 
área é caracterizada pelo granito Morro do Índio, intru-
dido no Granito Fontanilhas. Ocorrem fortes anomalias 
geofísicas de K e U hidrotermal segundo NW-SE, rela-
cionadas ao Granito Fontanillas e falhas em ambas as 

Tabela 6.7 - Sumário estatístico por unidade geológica da Folha Tapaiuna.

unidades. A área 11, adjacente às áreas 9 e 10, está 
relacionada ao Granito Morro do Índio e aos Granitos 
Rio Vermelho e é delineada pelas amostras PR-S-2155, 
PR-S-2170, PR-S-2171 e PR-S-2172, com anomalias 
de 2ª ordem de Ag e Hg e anomalias geofísicas de 1ª 
ordem para K e U hidrotermal. A área 12, relacionada 
à Suíte Intrusiva Vitória, localizada na região centro-
norte da folha, é delineada pelas amostras CF-S-2049, 
CF-S-2050, CF-S-2053 e CF-S-2054, com anomalias 
de 2ª ordem de Rb, Ba e Sr e com anomalia geofísica 
de 1ª ordem de K hidrotermal.

As áreas 13 a 20 estão relacionadas às rochas 
do Grupo Roosevelt e a matriz de correlação (Fig. 6.5) 
define que as associações geoquímicas significativas 
são (i) Bi-V-Ag-Hg-W e (ii) U-La-Ce-Zr-Y-Hf-Ta-Nb.

A área 13, relacionada às rochas do Granito Zé 
do Torno e do Grupo Roosevelt, está representada pela 
amostra CF-S-2068, com anomalia de 2ª ordem de Rb, 
La, Ta, Ce, U e Th. A mesma área contém fraca anoma-
lia geofísica de K hidrotermal, a despeito do controle 
estrutural, o que a inclui na Classe I-E.

As áreas 14 e 15 são adjacentes ao rio Arinos, 
próximas à Juruena, porção centro-oeste da folha. A 
primeira é caracterizada pela amostra PR-S-2103, com 
anomalia de 1ª ordem de Bi e V, e a segunda é pela 
amostra JAS-2105, com anomalia de 2ª ordem de U. 
Ambas pertencem à Classe I-E.

A área 16 está representada pela amostra PR-S-
2160, com anomalia de 1ª ordem de Ag e apresenta 
na cabeceira da drenagem, anomalia geofísica de U 
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Figura 6.4 - Matriz de correlação dos resultados analíticos dos Granitos na 
Folha Tapaiuna.

Figura 6.3 - Matriz de Correlação dos resultados analíticos dos sedimentos 
de corrente da Bacia Dardanelos.
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hidrotermal relacionada à Suíte Intrusiva Vitória, o que 
a insere na Classe I-B.

As áreas 17 e 18 localizam-se no extremo cen-
tro-oeste da folha e são representadas pelas amostras 
PR-S-2131 e PR-S 2135, com anomalias de 2ª ordem 
de Hg. A área 17 apresenta anomalia de 1ª ordem de 
Ag e incipiente anomalia de K e U hidrotermal. Por 
outro lado, a área 18, a despeito de não apresentar 
anomalias geoquímicas de 1ª ordem, contém anoma-
lias geofísicas de K e U hidrotermal e concentração de 
prata de 6 ppb (60 vezes maior do que a mediana das 
amostras da Folha Tapaiuna). Estas características e 
ambiente geológico favorável para mineralização, in-
serem ambas as áreas na Classe I-B. 

A área 19, delineada pela amostra JAS-2126 e 
localizada na região noroeste da folha, contém ano-
malia de 2ª ordem de La e anomalia geofísica de U e, 
portanto, pertence à Classe I-E.

A área 20 se situa no extremo centro-sul da fo-
lha e está relacionada à rochas do graníto Morro do 
Índio, e da forma Arinos e suas encaixantes do Grupo 
Roosevelt. Foram delimitadas as amostras PRS-2182 

e PRS-2183, com anomalias de 1ª e 2ª ordem de Ag, 
respectivamente. A área contém forte anomalia geofí-
sica de K e U hidrotermal, situada na cabeceira de dre-
nagem, na Formação Arinos, o que a insere na Classe 
I-B.

A área 21, representada pela amostra JA-S-2128, 
contém apenas uma concentração de 3ª ordem de Au 
(1.4 ppb - 2.8 vezes maior que o valor da mediana) e 
ausência de anomalia geofísica de K ou U hidrotermal, 
mas é local de um garimpo de Au. Assim, a área foi 
inserida na Classe I-D. 

A área 22, representada pela amostra CF-S-
2089, tem anomalia de 2ª ordem de Au (1.9 ppb - 4 
vezes maior que a mediana). Está relacionada ao gra-
nito Zé do Torno e não contém anomalias de outros 
elementos nem geofísicas significativas (ver Tabelas 
6.4 e 6.5). Isto a coloca na Classe I-B.

A Figura 6.6 contém o mapa de classificação das 
áreas anômalas, produto da integração dos dados geo-
químicos, geofísicos e geológicos da Folha Tapaiuna. 
Destaque-se a área 06, definida por expressivas ano-
malias no Granito São Pedro e nas suítes Nova Canaã 

Figura 6.5 - Matriz de correlação dos resultados analíticos das Rochas do Grupo Roosevelt da 
Folha Tapaiuna.
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Figura 6.6 - Mapa integrado geoquímico-geofísico de classificação das áreas anômalas da Folha 
Tapaiuna
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e São Romão, com anomalias de 1ª ordem em Au e Rb 
distribuídas ao longo de zona de cisalhamento E-W e 
coincidentes com uma faixa de anomalia geofísica de 
1ª ordem de K hidrotermal, mas sem ocorrência mi-
neral conhecida. Também merecem destaque as áreas 
09, 10 e 11 em rochas graníticas e a área 20 no do-
mínio das rochas do Grupo Roosevelt, por possuírem 
importantes anomalias geoquímicas de Ag, anomalias 
geofísicas de K e U hidrotermal e controle estrutural 
proeminente, os dois últimos provavelmente relacio-
nados ao Granito Fontanillas e às intrusões máficas.

6.3.2 – Concentrados de Bateia
Das 103 amostras coletadas nesta folha, 102 

contêm minerais indicadores de kimberlito. Destas, 73 
possuem mais de um mineral indicador, sendo 49 com 
2 minerais, 20 com 3 e 4 com 4 minerais, e, em geral, 
mais de um grão de cada. Os minerais indicadores 
na folha compreendem ilmenita, presente em 102 

amostras, granada em 70, espinélio em 31 e piroxênio 
em 9. Estes minerais ocorrem preferencialmente na 
fração < 28#, embora também presentes na fração 
>28#. Os resultados de análise química mineral por 
microssonda eletrônica permitem apontar 26 amostras 
de alto interesse por possuírem dois ou mais minerais 
satélites de kimberlitos e/ou rochas relacionadas. 
Estas amostras definem alvos importantes nas porções 
norte e cento-sul da folha, sem influência da dispersão 
mineral proveniente da Província kimberlítica de 
Juína. Como não há referências sobre a ocorrência de 
kimberlitos naquelas porções da folha, sugere-se o 
seu detalhamento para identificar a proveniência dos 
indicadores e possível reconhecimento de kimberlitos.

A distribuição dos minerais indicadores de 
kimberlitos e/ou rochas relacionadas da Folha Tapaiuna 
consta da Figura 6.7.

Figura 6.7 – Distribuição dos principais minerais em concentrados de minerais indicadores de Kimberlitos
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As substâncias minerais cadastradas na área 
foram agrupadas como metais nobres e ferrosos e ma-
teriais de uso na construção civil, de acordo com o 
banco de dados do Serviço Geológico do Brasil – CPRM 
(GEOBANK). Estas se restringem ao garimpo de ouro 
de Juruena e às ocorrências de Manganês e Ferro asso-
ciadas a rochas sedimentares da Formação Dardanelos. 
Destaque-se, no entanto, que a maior parte da área é 
composta de rochas graníticas passíveis de exploração 
como rochas ornamentais e a presença de anomalias 
geoquímicas e geofísicas que merecem detalhamento.

7.1 - Metais Nobres
Ouro 

A atividade relacionada com a extração de 
ouro está limitada ao local conhecido como Garimpo 
do Juruena, situado na porção oeste da Folha, 10 
km a sudeste da cidade de Juruena. Esta iniciou por 
garimpagem nas aluviões recentes provenientes da 
desagregação de rochas do Grupo Roosevelt, mas 
restam apenas escavações e entulhos de cascalho e 
não há registros ou informações sobre o volume do 

ouro secundário retirado. Por outro lado, a extração 
de ouro primário concentrou-se em cerca de 5km2, em 
cavas de direção NE com comprimentos superiores a 
300 m (Foto 7.1).

O depósito é de veios laminados de quartzo 
com pirita, de até 20cm de espessura, boudinados 
e alojados em charneiras de dobras isoclinais (Fotos 
7.2 e 7.3A e B) hospedados por zona de cisalhamento 
dúctil-rúptil dextral N65W, subvertical (Foto 7.4) que 
corta rochas metassedimentares do Grupo Roosevelt. 
Os veios têm atitude de N55E/75ºNW a N70E/85ºNW e 
seus mergulhos são ora suaves, ora verticais.

Os trabalhos de explotação nos depósitos secun-
dários e primários provocaram expressiva degradação 
do meio ambiente (Fotos 7.5A e B). As instalações e 
os equipamentos são compatíveis com os de empresa 
de mineração de pequeno porte (Foto 7.6), com evi-
dências de trabalhos de pesquisa por abertura de trin-
cheiras (Foto 7.7) Durante a realização dos trabalhos 
de campo as atividades estavam paralisadas devido à 
intervenção de órgãos ambientais do Estado.

7 - RECURSOS MINERAIS 

Fotografia 7.1 - Garimpo do Juruena escavação a 
céu-aberto

Fotografia 7.2. - Veios de quartzo encaixados ao 
longo da foliação milonitica.

Fotografias 7.3 – A) Veio de quartzo rico em sulfetos. B) Veio de quartzo com boxworks de sulfetos.
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Fotografia 7.4 - Aspecto da foliação milonítica (Corte).

Fotografias 7.5 – A e B. Aspectos da degradação do meio ambiente causado pela atividade garimpeira.

Fotografia 7.6 - Planta de extração de minério de 
ouro.

Fotografia 7.7 - Trincheira abertas durante a fase de 
pesquisa
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7.2 - Áreas Potenciais
A presença de anomalias geoquímicas de 

ouro, prata e metais básicos associadas a zonas de 
cisalhamento EW e a anomalias aerogeofísicas em 
área dos granitos da Suíte Nova Canaã, bem como 
anomalias geoquímicas de níquel e cromo nos corpos 
de gabro da porção sul da Folha indicam a necessidade 
de investimentos em pesquisa mineral.

7.3 - Metais Ferrosos
Duas ocorrências de pirolusita, subordinadamente 

hematita, foram cadastradas a nordeste e oeste do 
distrito de Paranorte, município de Juara, em arenitos 
da unidade 6 da Formação Dardanelos e que, para 
leste, além dos limites da Folha, contém blocos de 
laterita ricos em Manganês e Ferro. A área foi requerida 
para pesquisa junto ao DNPM pela Cia. Vale do Rio 
Doce, a qual efetuou levantamento aerogeofísico, 
abertura de trincheiras e alguns furos de sonda para 
avaliar o potencial nessa mineralização. Os resultados 
preliminares foram negativos e a empresa abandonou 
as áreas.

7.3 – Materiais de uso na construção civil
7.3.1 – Areia, Argila e Cascalho 

Estes materiais, de emprego imediato na cons-
trução civil, são abundantes e seus principais depósi-
tos ocorrem nas aluviões do Rio Juruena, onde predo-
minam lentes de areia média a grossa, intercaladas de 

níveis de cascalho e argila. A produção concentra-se 
nas imediações da cidade de Juruena. Argilas e saibros 
também são extraídos em áreas com regolitos de ro-
chas graníticas.

7.3.2–Rochas Ornamentais
O potencial para rochas ornamentais é signifi-

cativo devido à abundância e diversidade das rochas 
graníticas que afloram como matacões e lajedos, mor-
mente nas porções norte e sul da Folha. Dentre os lo-
cais mais promissores, com abundância de exposições 
de granitos sem deformação e de aparente boa quali-
dade, destacam-se os morros localizados a sudeste da 
sede da fazenda Renascer. As características texturais 
das rochas vulcânicas aflorantes a sudeste da Folha, 
margem esquerda do rio dos Peixes, as quais contêm 
cristais centimétricos de K-feldspato rosado dissemi-
nado em matriz fina cinza-escura também deveriam 
ser alvo de pesquisas. 

Entretanto, é imprescindível a promoção de es-
tudos para conhecer suas características petrográficas, 
químicas, mecânicas e aspectos cromáticos para defi-
nir as diretrizes básicas que norteiam a economicidade 
e emprego destas rochas como ornamentais. As prin-
cipais dificuldades para a explotação e beneficiamento 
dessas rochas como revestimentos na construção civil 
envolvem a inexistência de infra-estrutura, mercado 
local incipiente e distância aos principais centros con-
sumidores.
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Os dados obtidos durante este projeto, somados 
aos do acervo bibliográfico, permitiram ampliar o 
conhecimento geológico da região e propor nova 
ordenação estratigráfica.

A área contém registros de um ambiente de arco 
magmático (Suíte Vitória) com granitogênese pós-
colisional a tardi-orogênico (São Pedro, São Romão, Zé 
do Torno e Morro do Índio) associado com vulcanismo 
cálcio-alcalino de alto potássio (Grupo Roosevelt), 
seguido de granitóides pós orogênicos (Suíte Nova 
Canaã), com evolução para regime anorogênico 
(AMCG), com granitos de tipo A (Rio Vermelho). 

Os dados de litogeoquímica, aliados aos 
geocronológicos, permitem agrupar os granitóides 
da área em três épocas distintas de colocação: (i) 
no Riaciano, rochas cálcio-alcalinas normais de arco 
magmático (Bacaeri-Mogno); (ii) no Estateriano, 
grande volume de granitóides cálcio-alcalinos de alto 
K com vulcanismo associado, e magmatismo cálcio-
alcalino normal restrito (Suíte Vitória) e granitóides do 
tipo A (Suíte Nova Canaã). Esta associação é compatível 
com ambiente pós-colisional que evoluiu de pós-
orogênico a anorogênico; (iii) no Calimiano, formação 
de granitóides do tipo A (Granito Rio Vermelho). O 
Ectasiano é caracterizado por magmatismo máfico 
toleiítico continental e restrito (Formação Arinos).

Tonalitos e granodioritos do sudoeste da Folha e 
denominadas por Leite et al. (2005) de Tonalito Japuíra, 
são enquadrados, neste trabalho, na Suíte Intrusiva 
Vitória, devido às semelhanças petrográficas, químicas 
e por ser mais antiga (Suíte Intrusiva Vitória  = 1.785 
± 8 Ma e Tonalito Japuíra = 1.776 ± 2Ma).

Os monzogranitos com porfiroclastos de K-
feldspato agrupados por Oliveira & Albuquerque (2004), 
Frasca & Borges (2004) e Ribeiro & Villas Boas (2004) 
como Granito São Pedro, durante o mapeamento 
geológico do Projeto Província Mineral de Alta Floresta, 
foram cartografados como Fácies 2 da Suíte Nova 
Canaã, com a qual possuem semelhanças químicas, 
petrográficas e distribuição geográfica, distintas do 
Granito São Pedro.

Os granodioritos que afloram a sul da cidade 
de Nova Bandeirante, mapeados na Folha Rio São 
João da Barra (SC.21-V-D), localizada a norte, como 
pertencentes ao Complexo Nova Monte Verde, são 
interpretados como parte do Granito São Pedro.

Propõem-se a denominação de Granito Morro do 
Índio para a associação de plutonitos sienograníticos a 
monzograníticos, cálcio-alcalinos de alto potássio, que 
afloram em faixas alongadas WNW-ESSE na porção sul 
da Folha e enquadrados por Leite et al. (2005) sob a 
denominação Tonalito Japuíra.

As rochas sedimentares mesoproterozóicas da 
Formação Dardanelos foram divididas em 8 unidades 
informais, com intercalações de sills máficos no terço 
inferior da seqüência.

Dados de análises químicas multielementares de 
sedimentos ativos de corrente, integrados aos de ano-
malias aerogeofísicas, permitiram identificar, na por-
ção nordeste da Folha, extensa faixa com anomalias 
de Au e Rb e geofísicas de K hidrotermal, coincidente 
com zona de cisalhamento E-W no Granito São Pedro e 
na Suíte Nova Canaã, o que confere à área o maior po-
tencial metalogenético da folha. A porção centro-sul da 
Folha contém anomalias de Ag e Hg em área de ocor-
rência dos granitos Morro do Índio e Rio Vermelho. 

O garimpo aurífero do Juruena se localiza em 
veios de quartzo hospedados por milonitos de zona de 
cisalhamento dúctil dextral de direção N30E, e foram 
formados pela nucleação de fraturas de cisalhamento 
N65-75E sinistrais e fraturas de cisalhamento dextral e 
extensionais N50E. 

Os resultados do projeto suportam a recomen-
dação de imprescindíveis levantamentos geológicos 
na escala 1:100.000, suportados por levantamento 
aerogeofísico e datações geocronológicas, para equa-
cionar os problemas técnico/científicos/econômicos 
que persistem, mormente nas áreas com anomalias de 
ouro,cromo e níquel, visando não só ao conhecimento 
técnico/científico, mas também a atrair investimentos 
privados.

8 - CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
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DADOS FÍSICOS DE PRODUÇÃO
FOLHA TAPAIUNA SC.21-Y-B

Área Mapeada (km2)      18.000
Perfis Executados (km)       1.900
Afloramentos Descritos          406
Análises Petrográficas           207
Análises Geoquímicas de Rocha         106
Análises Geoquímicas de sedimento de corrente       109
Análises Mineralógicas de concentrado de bateia:
• < 28 mesh           103
• > 28 mesh             33
Análises Geocronológicas:
• U-Pb                5
• Sm-Nd                   9
Jazimentos minerais cadastrados             3


